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Resumo 

 Os museus de história natural e as coleções que neles se albergam são ainda hoje 

uma ferramenta fundamental para alunos e investigadores, principalmente na área das 

ciências biológicas, tornando estas coleções importantes e únicas ao nível científico. 

Para além desta importância, são coleções com diversas funções, desde exposição, à 

divulgação científica, e ao nível pedagógico, tornando estas coleções e respetivos 

espécimes singulares e insubstituíveis, sendo muito importante assegurar a sua 

preservação. 

 A conservação e restauro dentro do contexto da história natural em Portugal, não 

se encontra muito desenvolvida, ao contrário de outras áreas, como são exemplo a 

cerâmica, a escultura, a pintura, entre outras. Algumas destas áreas possuem já 

publicados glossários ilustrados das patologias que nelas podem ser encontradas 

promovendo uma uniformização da terminologia utilizada. Este tipo de informação não 

existe sistematizada, em Portugal, para a área da história natural. O objetivo da 

dissertação que se segue é a criação de um glossário ilustrado para as patologias que 

podem ser encontradas na estrutura natural de coleções osteológicas zoológicas (não 

fósseis), utilizando como caso de estudo os exemplares do Museu de História Natural e 

da Ciência da Universidade do Porto. 

 Para além do glossário ilustrado, foi possível determinar quais as patologias mais 

comuns na coleção osteológica do MHNC-UP, sendo essas a sujidade superficial e 

aderida, as lacunas volumétricas, a desarticulação e as fraturas. Paralelamente, foi criada, 

uma proposta de tabela para a classificação das patologias, com o objetivo de tornar o 

diagnóstico do estado de conservação mais objetivo. 

Palavras-Chave 

 História Natural; Coleções osteológicas zoológicas (não fósseis); Museu de 

História Natural e da Ciência da Universidade do Porto; Glossário de patologias; 

Conservação e Restauro 
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Abstract 

 Natural history museums and the collections they house are still today a 

fundamental tool for students and researchers, especially in the area of biological 

sciences, making these collections important and unique at the scientific level. Besides 

this importance, these collections have several functions, from exhibition, to scientific 

dissemination, and at a pedagogical level, making these collections and respective 

specimens unique and irreplaceable, and it is very important to ensure their preservation. 

 Conservation and restoration within the context of natural history in Portugal is 

not very developed, unlike other areas, such as ceramics, sculpture, painting, among 

others. Some of these areas have already published illustrated glossaries of the 

pathologies that can be found there, promoting a standardization of the terminology 

used. This kind of information does not exist, in Portugal, for the area of natural history. 

The aim of the following dissertation is to create an illustrated glossary for the 

pathologies that can be found in the natural structure of zoological osteological 

collections (non-fossil), using as a case study the specimens from the Museu de História 

Natural e da Ciência (Museum of Natural History and Science) of the University of 

Porto. 

 In addition to the illustrated glossary, it was possible to determine which are the 

most common pathologies in the osteological collection of the MHNC-UP, those being 

surface and adhered dirt, volumetric gaps, disarticulation and fractures. At the same 

time, a table was created for the classification of the pathologies, in order to make the 

diagnosis of the conservation status more objective. 

Keywords 

 Natural History; Zoological osteological collections (non-fossils); Museum of 

Natural History and Science of University of Porto; Glossary of pathologies; 

Conservation and Restoration 
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INTRODUÇÃO 

 A presente dissertação, desenvolvida no âmbito do mestrado de Conservação e 

Restauro de Bens Culturais da Escola das Artes do Centro Regional do Porto da 

Universidade Católica Portuguesa, tem como objetivo a criação de um glossário ilustrado 

de patologias que se encontram associadas a coleções osteológicas zoológicas (não 

fósseis), utilizando como caso de estudo as coleções de zoologia do Museu de História 

Natural e da Ciência da Universidade do Porto (MHNC-UP) do polo da central que se 

encontra na Reitoria da Universidade do Porto. 

 Ao contrário de outras áreas, como por exemplo as artes plásticas, não existem 

normas de inventários e definição de patologias no contexto das coleções de história 

natural. Esta lacuna é particularmente problemática para quem lida diariamente com este 

tipo de coleções, sejam eles biólogos, curadores, investigadores, conservadores-

restauradores, estudantes, etc. 

 Assim sendo, os resultados obtidos nesta dissertação poderão vir a revelar-se 

extremamente úteis aos Museus de História Natural portugueses e estrangeiros, que 

poderão usar o glossário aqui produzido como um guia para a conservação e gestão de 

coleções osteológicas, não só nas patologias que nelas são encontradas, mas também na 

definição do tipo de montagens a que estas poderão estar sujeitas, aos materiais que nelas 

se encontram e na forma como estas foram preparadas. 

 A dissertação organiza-se em cinco capítulos principais. No primeiro capítulo 

começa-se por descrever o estado da arte, o que são coleções osteológicas e quais as suas 

técnicas de montagem e de preparação em contexto nacional e internacional. No segundo 

capítulo apresenta-se o caso de estudo que está a ser utilizado, com uma breve história do 

Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto e dos seus espécimes 

osteológicos mais icónicos e explica a nomenclatura utilizada durante a dissertação, tanto 

nas partes constituintes dos espécimes como na sua anatomia. O terceiro capítulo inclui 

o levantamento realizado, apresentando os dados quer por extenso, quer com o recurso a 

tabelas e gráficos, indicando o número e percentagem de patologias que se encontram nos 

espécimes, por tipo de montagem e por classe do animal e, no final, é feita uma proposta 

de classificação das patologias para a realização de um diagnóstico do estado de 

conservação. Segue-se, como quarto capítulo a listagem dos principais agentes de 

degradação associados a espécimes osteológicos, as potenciais causas que levaram às 
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principais patologias encontradas na coleção e breves indicações de conservação 

preventiva para as coleções osteológicas. No quinto capítulo é apresentado o glossário 

ilustrado de patologias e por fim, a conclusão. 

 O objetivo desta tese é o levantamento das patologias e danos que mais 

comumente afetam espécimes osteológicos em coleções de história natural de modo a 

criar um glossário ilustrado das mesmas. Estes glossários são instrumentos fundamentais 

para a criação de um vocabulário controlado e definições objetivas, padronizadas e 

inequívocas que permitam uma comunicação entre profissionais da área e a aplicação 

normas de inventário uniformizadas para os museus e coleções de história natural 

lusófonos. Este tipo de normas de inventário e glossários são já hoje bastante comuns e 

utilizados para outras tipologias de objetos existentes nos museus nacionais tais como 

têxteis, escultura, ourivesaria, cerâmica, entre outras (Almeida et al., 2007; Alves et al. 

2011; Brito et al., 2000; Caetano, 2007; Carvalho, 2004; Costa & Costa, 2010; Cruz & 

Correia, 2007; Mântua et al., 2007; Martins & Correia 2000; Pereira, 2000; Pinho & 

Cunha, 2000; Tudela et al. 2011; Sousa & Bastos, 2004). Tal como para os demais tipos 

de espécimes de história natural, não existem publicados nenhum tipo de glossário ou 

normas de inventário para problemas e patologias associados a espécimes osteológicos. 

Tendo em conta a especificidade da área, quer na natureza quer na constituição dos 

espécimes, e visto que não existem normas de inventario para estas áreas, é importante e 

necessário criar glossários para as patologias existentes, devido a serem áreas muito 

distintas das outras para as quais já existem glossários, poderão apresentar danos únicos 

que necessitam de uma nomenclatura diferente.  

Adicionalmente, propõe-se uma classificação quantitativa de cada uma das 

patologias encontradas, que poderá servir de base para futuras avaliações do estado de 

conservação destes espécimes. Para tal, utilizou-se como caso de estudo e fonte de 

levantamento de patologias e danos os espécimes osteológicos das coleções zoológicas 

do MHNC-UP. Devido à sua considerável diversidade e número de espécimes, esta 

coleção afigura-se como uma amostra representativa deste tipo de coleções a nível 

nacional e internacional. 
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CAPÍTULO I 

 1.1. Estado da Arte 

 As normas de inventário dos museus portugueses têm como objetivo servir de 

instrumento orientador destas instituições, existindo guias para as diversas categorias e 

áreas existentes nos museus, como têxteis, escultura, ourivesaria, cerâmica, entre outras 

(Almeida et al., 2007; Alves et al. 2011; Brito et al., 2000; Caetano, 2007; Carvalho, 

2004; Costa & Costa, 2010; Cruz & Correia, 2007; Mântua et al., 2007; Martins & Correia 

2000; Pereira, 2000; Pinho & Cunha, 2000; Tudela et al. 2011; Sousa & Bastos, 2004). 

Algumas destas normas apresentam uma secção com um glossário ilustrado com 

fotografias e acompanhado por definições das patologias mais comuns deste tipo de 

objetos e/ou espécimes. 

Os glossários ilustrados são ferramentas extremamente úteis na área da 

Conservação e Restauro sendo parte integrante dos manuais de procedimentos existentes 

nas instituições, uma vez que, quando se realiza a descrição do estado de conservação de 

um exemplar é essencial que a análise material e levantamento de patologias recorra a 

vocabulário controlado com nomenclaturas definidas para os danos encontrados na peça, 

de forma que qualquer pessoa dentro da área saiba a que se refere aquele termo e que 

aspeto terá o dano. Esta definição de terminologia contribui não só na comunicação 

unanime entre pessoas da mesma área, como, sendo glossários ilustrados, facilitam a 

compreensão por parte de pessoas externas à área. 

No entanto, não existem normas de inventário de patologias para as coleções de 

História Natural, que albergam áreas muito diversas, desde mineralogia, a paleontologia, 

zoologia, osteologia, etc. Estas áreas são, já por si, muito distintas umas das outras no 

material base e na constituição do exemplar. 

A bibliografia e experiência existente internacionalmente é escassa, e a realidade 

dos estudos em Portugal é na prática inexistente, não havendo trabalhos publicados 

recentemente relativamente às práticas de montagem e preparação destes espécimes nos 

museus portugueses. Embora, ao longo dos últimos 250 anos tenham sido editados e 

publicados vários documentos e brochuras relativos às instruções de coleta, preparação 

inicial, e montagem de exemplares de história natural, na sua maioria editados pelos 

próprios museus e dirigidos sobretudo a naturalistas profissionais ou amadores (Bocage, 
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1862; Nobre, 1894; Pires de Lima, 1933; Fernandes & Saldanha, 1968), publicações 

relativas a casos de estudo ou de intervenções em contexto da conservação e restauro são 

na prática inexistentes em contexto nacional, havendo também um número reduzido de 

artigos internacionais. 

 

1.2. Coleções de espécimes osteológicos não fósseis 

As coleções osteológicas não fósseis são coleções compostas por esqueletos 

recentes de animais (zoológicos) ou de seres humanos. A única parte do animal que é 

preservada nestas coleções é o esqueleto e, por vezes, a cartilagem. Consoante a escolha 

do preparador e/ou a função/objetivo destinado ao futuro espécime, estes podem 

encontrar-se preparados de diferentes formas – articulados, soltos, crânios com e sem 

base, crânios em troféu e preparações anatómicas com ou sem caixa. 

O esqueleto é um material que faz parte da estrutura dos vertebrados, e possuí uma 

composição orgânica e inorgânica. O principal composto orgânico é o colagénio, 

enquanto o inorgânico é o fosfato de cálcio, tornando o esqueleto e os ossos um material 

duro e resistente, mas simultaneamente flexível (Elkin & Norris, 2019; National Park 

Service, 2006). Os ossos e o esqueleto desempenham uma função essencial de suporte 

estrutural do organismo, mas também de proteção dos tecidos moles, de reserva mineral, 

entre outras (Kardong, 2006). Os vertebrados são seres que possuem coluna vertebral e 

crânio, sendo representados no reino animal pelos mamíferos, aves, répteis, anfíbios e 

peixes, sendo o seu esqueleto composto por ossos e cartilagem (Kardong, 2006). Dentro 

dos peixes existem dois grupos principais: os peixes cartilagíneos, que possuem um 

esqueleto apenas formado por cartilagem, como o caso dos tubarões e das raias, e os 

peixes ósseos, em que se incluem todos os outros peixes (Kardong, 2006). 

Existem algumas diferenças nas constituições do tipo de estruturas ósseas de 

dentes, do marfim, das hastes, de chifres e de ossos que fazem parte do esqueleto. Os 

dentes são estruturas compostas por dentina, uma cavidade pulpar e esmalte, e que se 

podem encontrar em grande parte dos maxilares e mandíbulas dos vertebrados (Kardong, 

2006). Marfim é o termo usado para qualquer dente ou presa de mamífero que é grande o 

suficiente para ser possível esculpir, como exemplo, existem as presas de elefante, das 

morsas, dos narvais e dos cachalotes (Stone, 1983), sendo a principal diferença entre 

marfim e o osso, é que o marfim, contrariamente aos ossos, não possui medula óssea ou 
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vasos sanguíneos no seu núcleo (Stone, 1983). Já as hastes e os chifres também têm 

constituições diferentes. As hastes são um prolongamento do crânio do animal, e são uma 

estrutura única, com osso, cartilagem, nervos, pele e vasos sanguíneos (Kardong, 2006; 

Stone, 1983).  Outra característica, é que as hastes crescem a partir das pontas, começando 

a crescer como cartilagem, vão endurecendo e tornam-se osso (Kardong, 2006; Stone, 

1983). As hastes são também mais densas e pesadas que os ossos (Kardong, 2006; Stone, 

1983). Já os chifres são ossos salientes, constituídos por uma parte superficial composta 

por queratina, que os mantém fortes e duráveis. Ao contrário das hastes, os chifres 

crescem da base (Elkin & Norris, 2019; Stone, 1983) 

As coleções osteológicas apresentam diversas funções, que variam desde o uso 

expositivo e de divulgação científica, ao uso para investigação nas áreas das ciências 

biológicas, arqueológicas e biomédicas. No caso da zoologia, estes espécimes são 

bastante utilizados em estudos de anatomia comparada, taxonomia, filogenética, etc. O 

uso de esqueletos para estudos científicos e didáticos fornece informações sobre as 

adaptações específicas dos vertebrados a diferentes níveis, como o modo de locomoção e 

a postura (Hilton et al., 2021; Lane, 1996; Lister, 2011). Os espécimes com funções 

didáticas podem ser utilizados para o ensino, tanto por meio de exposições como através 

do seu uso em aulas. 

Para além da zoologia, as coleções osteológicas são também bastante comuns em 

medicina e em medicina veterinária, não só como importantes materiais pedagógicos para 

médicos e veterinários, mas também para aulas teóricas e práticas, investigação nas áreas 

da anatomia patológica, na fisiologia, medicina forense entre outras. São, também, 

ferramentas importantes para que os alunos consigam ter um estudo autónomo em 

anatomia e patologia (Alberti & Hallam, 2013; Marreez et al., 2010). 

Na área da arqueologia e antropologia, as coleções osteológicas apresentam 

também um papel bastante importante. Para estas áreas a existência de coleções 

osteológicas é fundamental para estudos relativos ao estilo da vida das populações, das 

doenças, das condições das populações humanas, mas também para estudos de 

domesticação, usos e caça de animais selvagens, para o qual as existências de coleções 

de referência atual são fundamentais para uma correta identificação dos ossos de animais 

levantados em escavação (Mann et al., 2021). Os ossos são peças únicas e irreplicáveis, 

pois cada osso é um componente do corpo e representa a genética, a dieta, a atividade 
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física, ou as experiências culturais de uma pessoa ou animal vertebrado, sendo todos 

diferentes, e estando separados em tempo, espaço, geografia e época. (Mann et al., 2021) 

Os espécimes osteológicos podem ser encontrados em diferentes tipos de 

coleções, havendo as coleções nos museus de zoologia ou de História Natural, as coleções 

nos museus anatómicos ou de medicina, e as coleções arqueológicas ou antropológicas. 

Os Museus de História Natural são museus compostos por diversos tipos de 

coleções ligadas ao mundo natural, como as coleções zoológicas, que incluem os 

espécimes taxidermizados, osteológicos, peles, espécimes preservados em meio líquido, 

espécimes entomológicos, coleções botânicas, tais como os herbários ou os bancos de 

sementes, e coleções geológicas e paleontológicas, principalmente compostas por 

amostras de rochas, minerais e espécimes fósseis. São locais onde está representada uma 

grande diversidade do mundo vivo, com diversos espécimes da mesma espécie – 

demonstrando as variedades que existem dentro da mesma espécie – e espécimes de 

espécies diferentes. As coleções de História Natural são documentações geográficas, do 

passado e do presente, da distribuição dos organismos, sendo importantes para estudos 

ecológicos e de conservação (Hilton, et al., 202; Suarez & Tsutsui, 2004). Ao usar estas 

coleções para estudos por parte dos investigadores, para além de ser um método não-

destrutivo de obter informação, faz com que estes não tenham de ir recolher mais 

espécimes ao campo tornando a investigação mais dispendiosa. (Ceríaco, 2021). Os 

Museus de História Natural e, por consequente, a coleções osteológicas neles albergadas, 

são locais de divulgação científica, investigação, documentação do passado, bem como, 

locais de apoio ao ensino, sendo espaços de ligação entre a sociedade e a ciência (Hilton, 

et al., 202; Suarez & Tsutsui, 2004). Já os Museus de Anatomia, ligados à área da 

medicina, são importantes para os estudos de patologias e deformações humanas ou 

animais, servindo como documentação destes problemas em várias fases da vida, e 

também de doenças que hoje em dia são muito raras e estão quase ou totalmente 

erradicadas. Para além disto, desempenham um papel fundamental na educação, teórica 

e prática, dos alunos nas áreas da medicina. As coleções arqueológicas ou antropológicas 

poderão conter partes de esqueletos humanos ou animais, devido à sua presença comum 

em escavações nos locais arqueológicos. 
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1.3. Tipos de espécimes osteológicos 

As coleções osteológicas são compostas por espécimes que estão preparados e 

montados de diferentes formas (The American Ornithologists’ Union, 2005). Embora esta 

diversidade seja considerável, podemos distinguir e classificar os espécimes osteológicos 

em cinco tipos/categorias principais, sendo eles os seguintes: 

• Espécimes articulados 

• Espécimes soltos 

• Preparações anatómicas 

• Crânios  

• Troféus 

 

Figura 1 | Exemplos de espécimes articulados da coleção osteológica do MHNC-UP. | A: Erinaceus 

europaeus (Ouriço-cacheiro); B: Buteo vulgaris (Águia-de-asa-redonda); C: Desconhecido; D: Emys 

orbicularis (Cágado-de-carapaça-estriada). | ©Sofia Perestrelo. 

Os espécimes articulados (Figura 1) são espécimes preparados de forma 

anatomicamente correta, em altura, e, normalmente, com o auxílio de estruturas de 
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sustentação em ferros, arames, madeira, colas, entre outros (denominados elementos de 

ligação). Os espécimes articulados são, usualmente, de corpo inteiro e contêm todos os 

ossos do animal. 

 

Figura 2 | Exemplos de espécimes soltos da coleção osteológica do MHNC-UP. | A: Vulpes vulpes 

(Raposa); B: Caixa onde estão armazenados espécimes soltos; C: Equus quagga (Zebra); D: 

Desconhecido. | ©Sofia Perestrelo 

Os espécimes soltos (Figura 2) não contêm qualquer tipo de estrutura que os 

agregue, sendo compostos por todos os ossos do corpo do animal, mas sem estarem 

montados. O espécime encontre-se completo – se todos os ossos do animal ainda 

existirem – ou incompleto, caso certas partes tenham sido perdidas. 
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Figura 3 | Exemplos de preparações anatómicas com (A, B e C) ou sem (D) caixa da coleção osteológica 

do MHNC-UP. | A: Desconhecido B: Desconhecido; C: Gallus domesticus (Galo); D: Desconhecido. | 

©Sofia Perestrelo 

As preparações anatómicas em caixa ou sem caixa (Figura 3), são, normalmente 

o esqueleto (ou partes do esqueleto) transversal do animal colado numa base pintada com 

tom diferenciado e contrastante, de forma anatomicamente correta, podendo encontrar-se 

numa caixa de vidro fechada e selada com adesivo, ou estarem simplesmente sobre uma 

base e sem proteção. Estes espécimes tem uma função principalmente pedagógica. 
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Figura 4 | Exemplos de crânios com (A e D) e sem (B e C) base da coleção osteológica do MHNC-UP. | 

A: Alouatta palliata (Bugio); B: Esox lucius (Lúcio); C: Leptoptilos crumeniferus (Marabu); D: 

Chamaeleon vulgaris (Camaleão). | ©Sofia Perestrelo. 

Os crânios (que podem estar ou não acoplados a uma base) (Figura 4), são 

espécimes osteológicos em que a única parte presente do animal é o crânio, não existindo 

qualquer estrutura. Alguns destes crânios, principalmente no caso de espécimes de 

mamíferos, estão muitas vezes associados aos espécimes correspondentes 

taxidermizados. 
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Figura 5 | Exemplos de crânios em troféu da coleção osteológica do MHNC-UP. | A: Desconhecido; B: 

Phacochoerus aethiopicus (Facócero-do-deserto). | ©Sofia Perestrelo 

Os troféus (Figura 5) são um tipo claramente distinto de crânios montados numa 

base normalmente de madeira com o propósito de serem expostos verticalmente numa 

parede como troféu de caça, sendo o contexto em que o animal foi apanhado importante 

(caça) para definir esta tipologia de montagem. 

 

1.4. Preparação de espécimes osteológicos 

Os espécimes osteológicos, antes de serem montados têm de passar por uma 

preparação, que tem como objetivo a limpeza dos ossos, para remoção dos tecidos moles 

do exemplar. Existem vários métodos que se podem utilizar: 

A maceração é uma das técnicas mais conhecidas para se retirar os tecidos moles 

do esqueleto, consistindo na submersão do espécime num líquido que irá ajudar à 

putrefação da carne. Os líquidos utilizados na maceração podem ser: água fria, água 

quente ou químicos. A maceração por água fria é o método de maceração mais simples e 

com o qual se pode obter excelentes resultados, apesar de ter a desvantagem do cheiro 

forte e desagradável, sendo a única maneira de controlar este aspeto a mudança frequente 

da água. A maceração por água quente apresenta a vantagem de ser mais rápida e eficaz, 

porque a água quente promove a desenvolvimento de bactérias, no entanto, o cheiro 

continua a ser uma desvantagem. Nesta técnica a água deve ser mantida a uma 
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temperatura de 37ºC e, tal como no caso anterior, a água pode ser mudada frequentemente 

para evitar o odor característico, no entanto, isto faz com que o processo seja mais lento. 

Já na maceração química pode-se apenas adicionar sabão à água da maceração, que ajuda 

a tornar o processo mais eficaz, como se pode acrescentar químicos mais fortes e que 

podem levar à fragilização do osso, havendo ainda probabilidade de danificar o ADN do 

osso, elemento fundamental para estudos científicos futuros. Uma técnica de maceração 

química conhecida é o uso de hidróxido de sódio a 3% em água, colocando-se o recipiente 

ao sol para acelerar o processo de maceração. No entanto, é preciso vigiar o recipiente 

para que o hidróxido de sódio não dissolva o osso. (National park Service, 2006; Hangay 

& Dingley, 1985; Hendry, 1999). Na maceração por enzimas, existe uma grande 

variedade de enzimas que podem ser utilizadas, são métodos rápidos, e que necessitam 

que o osso esteja entre os 37º e os 50º. Todavia, é um método invasivo que pode limitar 

o potencial de investigação de uma coleção.  (Hendry, 1999) 

O uso de invertebrados necrófagos para a preparação do osso é também um 

método comum (Figura 6). O uso de insetos, sendo os mais comuns os dermestídeos 

(Coleotera: Dermestidae) (Stanfield, 1994; Thompson, 1993) e as larvas de mosca 

(Diptera), que se alimentam da matéria orgânica dos cadáveres, apesar de bastante eficaz 

requer vigilância constante, pois os dermestídeos poderão consumir o osso se este 

apresentar gorduras, bem como, não se pode permitir que as larvas atinjam o estado adulto 

e é necessário manter o espécime constantemente humedecido (Oliveira, 2018). Neste 

tipo de preparação é necessário ser vigilante, não só para controlar o consumo da colónia 

de insetos, como também para se manter todas as condições necessárias ao seu 

desenvolvimento. Este método apresenta como vantagens, a capacidade das larvas 

limparem zonas de difícil acesso, e o odor emanado ser menos desagradável que aquele 

causado pela maceração, tendo apenas como principal desvantagem a possibilidade de 

criação de microfissuras no osso criadas pelo aparelho bucal das larvas. (Guilminot et al., 

2014) 
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Figura 6 | Colónia de dermestídeos a consumir os restos orgânicos de um crânio de lobo e dois esqueletos 

de morcego. | ©Arquivos do Field Museum of Natural History 

O enterramento (Figura 7) é provavelmente o método mais antigo e o mais prático 

para os espécimes de grande porte, no entanto, é a técnica mais difícil de monitorizar e 

que pode levar a uma certa descoloração do osso. (Hendry, 1999). 

 

Figura 7 | Espécime de crocodilo do Nilo que foi preparado utilizando a técnica de enterramento. | ©Luís 

Ceríaco  
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O desengorduramento do osso é também uma fase importante na preparação dos 

espécimes, principalmente os de grande porte (cetáceos, elefantes, etc), que são os que 

contêm mais gordura acumulada no osso e se o seu desengorduramento não for bem feito, 

eventualmente estas gorduras vão acabar por sair posteriormente e ficar sobre a superfície 

do osso. A gordura que permanece acumulada na superfície do osso, para além de 

esteticamente desagradável, é incómoda no manuseamento dos espécimes devido à 

textura pegajosa que lhe confere e que potencia a adesão das poeiras na superfície 

escurecendo o osso, manchando etiquetas, tornando assim mais complexa a sua limpeza. 

É ainda uma característica atrativa para ataques biológicos, quer de fungos quer de 

insetos.  

O desengorduramento do osso pode ser feito através da perfuração das suas 

extremidades e, com um jato de água, retirar-se a medula óssea, como pode ser feito com 

o uso de solventes, sendo que no caso dos grandes ossos aconselha-se a perfuração do 

osso para que o solvente penetre melhor (Hangay & Dingley, 1985). Alguns dos solventes 

utilizados podem ser acetona, white spirit, hidróxido de sódio, amónia, bicarbonato de 

sódio entre outros (Hangay & Dingley, 1985). Estes solventes têm de ser utilizados em 

quantidades controladas, e devem ser monitorizados, pois um desengorduramento 

excessivo pode levar à lascagem e divisão do osso (Hangay & Dingley, 1985). Deve ter-

se em conta a inflamabilidade e toxicidade dos solventes usados. 

O branqueamento do osso não é um passo necessário para espécimes científicos, 

sendo normalmente usado para espécimes expositivos, devido a ficarem com uma cor 

mais uniforme e esteticamente mais apelativa. Um branqueador utilizado habitualmente 

é o peróxido de hidrogénio, e a sua aplicação consiste em manter a água a temperaturas 

entre os 25-30ºC, com 10-15% de concentração do solvente. O tempo de atuação 

necessário depende do tamanho do osso, mas o processo deve ser monitorizado pois a 

acidez deste solvente pode danificar o osso. Assim que os níveis de branqueamento dos 

ossos vão sendo alcançados, estes devem ser retirados, passados por água corrente e 

secos. Como opção ao uso de peróxido de hidrogénio, a cloramina-T e hipoclorito de 

cálcio são também utilizados para branquear os ossos, tendo a vantagem de não serem tão 

invasivos, apesar da cloramina-T ser difícil de remover do osso. (Hangay & Dingley, 

1985). 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

31 
 

Tal como na maioria dos Museus de História Natural, as instituições museológicas 

nacionais adotaram a tradição de publicação de instruções de coleta e preparação de 

espécimes de história natural. Estas instruções serviam como um manual de instruções 

práticas para auxiliar não só os naturalistas do museu, mas principalmente os estudantes, 

colaboradores e amadores que tivessem interesse em coletar e remeter para os museus 

espécimes que fossem coletando na natureza. Estas instruções, impressas e distribuídas 

pelos museus, foram particularmente importantes para a criação de redes de coletores 

associados ao museu e contribuíram grandemente para o enriquecimento das suas 

coleções (Ceríaco 2021). Hoje, estas instruções são um documento histórico e científico 

de grande interesse para biólogos, historiadores da ciência, mas também para curadores, 

gestores de coleções e conservadores-restauradores, pois, através da sua análise, é 

possível perceber como eram preparados e montados os espécimes na altura, permitindo 

compreender melhor as suas fragilidades e patologias atuais e escolher e delinear as 

melhores formas para a sua conservação, restauro e acondicionamento.  

Visto isto, procedeu-se ao levantamento das várias instruções publicadas por 

museus portugueses. As mais antigas remontam à segunda metade do século XVIII, 

aquando da fundação em Portugal dos primeiros Museus/Gabinetes de História Natural – 

o Real Museu de História Natural da Ajuda (1768), o Gabinete de História Natural da 

Universidade de Coimbra (1772) ou o Museu da Academia Real das Sciencias de Lisboa 

(1779). As mais recentes datam de 1968, tendo sido publicadas pelos naturalistas do 

Museu Bocage de Lisboa.  

As primeiras instruções disponíveis remontam a 1781 – uma delas manuscrita, 

produzida internamente pelos naturalistas do Real Museu de História Natural da Ajuda 

(o principal Museu de História Natural do país nessa altura), e outra imprensa e publicada 

pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. A primeira, ainda hoje disponível no 

Arquivo Histórico do Museu Bocage e intitulada Methodo de Recolher, Preparar, 

Remeter e Conservar os Produtos Naturais Segundo o Plano que tem concebido e 

publicado alguns Naturalistas para o uso dos Curiozos que vizitão os Certoins, e Costas 

do Mar (Anónimo, 1781a) refere que: 

“Na preparação dos Esqueletos praticão-se diferentes methodos: nos Golfinhos, 

nas Baleis contentão-se alguns com descarnarem os seus corpos, athe restarem 

os ossos q recolhem, com cuidado no lugar q o ocupava algum pequeno ossos se 
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este se desprende. Logo q estão seccos ao tempo, numerão cada ossos, 

escrevendo-lhe as letras do algarismo, em ordem a encaixotalos soltos, e 

organizaem-nos quando querem. Cozem ao fogo, como se fas á carne os pequenos 

Quadrupedes, com a diferença de os cozerem inteiros, para facilitar a acção de 

despegar dos ossos tudo oq he carnozo. Na Cal deixão outros consumirem-se os 

cadáveres, athe restar o Esqueleto, q se pertende. Não se trata de profundar aqui 

anatomicamente esta operação porq’ nem os Curiozos a aprendem em dois 

rasgos, nem a serem mais podem obrala sem pratica. Em se não perdendo, por 

mais pequeno q seja osso algum, e assignado o seu lugar, seja o animal 

descarnado, como for mais fácil a cada hum.” (Anónimo, 1781a). 

 Por outro lado, a publicação da Academia, intitulada Breves Instrucções aos 

correspondentes da Academia das Sciencias de Lisboa sobre as remessas dos productos 

e notícias pertencentes à História da Natureza para formar hum Museo Nacional 

(Anónimo 1781b), apresenta informações em tudo semelhantes à anterior. O que não é de 

estranhar visto que alguns dos naturalistas do Museu da Ajuda eram eles próprios sócios 

da Academia (Ceríaco, 2021). Sobre esqueletos referem estas instruções: 

“Os esqueletos dos animaes, que também entrão na classe das preciosidades que 

merecem hum lugar distinto nos Gabinetes, não precisão de preparações tão 

delicadas [como as peles], para se remeterem sem perigo de corrupção. Basta 

que, depois de bem descarnados e limpos tods os ossos, se ponha hum numero 

diferente repetido nas duas extremidades, por onde se unem huns com os outros. 

Por meio desta numeração será fácil armar novamente o esqueleto, para lhe dar 

a sua forma natural. Os ossos de cada animal devem empacotar-se à parte, para 

não haver confusão; e accommodallos de sorte nos caixões, que se não quebrem 

no transporte. Como póde suceder que algumas vezes não haja toda a 

comodidade de se remeterem os esqueletos inteiros, como fica dito, nesse caso 

venhão ao menos as partes mais notáveis dos animaes pouco vulgares; e dos 

outros, aquellas partes que tenhão alguma coisa de extraordinário.” (Anónimo, 

178b, pp. 13–14) 

Ainda no contexto do século XVIII, importa referir as instruções contidas no 

Compendio de observaçoens, que fórmão o plano da Viagem Politica, e Filosofia, que se 

deve fazer dentro da Patria publicadas em 1783 pelo professor de direito da Universidade 
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de Coimbra José António de Sá (data de nascimento desconhecida – 1819; Sá 1783). No 

que aos esqueletos se refere, Sá afirma o seguinte: 

“Não devem de nenhuma forma desprezar-se os Esqueletos, quem também 

 entrão  na Classe das preciosidades, que hão de forma o Museo Naconal. A 

 preparação destes não consiste mais, que em limpar, e descarnar todos os 

 Ossos, a fim de não padecerem alguma corrupção, fazendo que se não quebre, 

 perca, ou arruíne algum. Quando porém suceder que pela demasiada grandeza 

 dos Ossos, se não possão remeter todos, bastará que se mandem só os maiores, 

 os mais notáveis, e extraordinários.” (Sá, 1783, p. 189). 

Já no século XIX, após as Invasões Napoleónicas e com a Corte Portuguesa ainda 

no Rio de Janeiro, é publicada a obra Instrucção para os viajantes e empregados nas 

colonias sobre a maneira de colher, conservar, e remeter os objectos de historia natural 

(Anónimo 1819). Esta obra, que fora era em parte uma tradução das instruções publicadas 

pelo Museu de História Natural de Paris um ano anos, mas “Augmentada, em notas, de 

muitas das instruções aos correspondentes da Academia R. das Sciencias de Lisboa, 

impressas em 1781; e precedida de algumas reflexões sobre a historia natural do Brazil, 

e estabelecimento do Museu e Jardim Botanico em a Côrte do Rio de Janeiro”. Quanto a 

esqueletos, refere: 

“Quando com a pele do animal se-podér remeter o seu esqueleto, far-se-há 

 grande serviço á sciencia. Os officiaes poderão encarregar d’este trabalhos aos 

 Cirurgiões dos Navios, a quem a operação será mui fácil. Não é necessário, que 

 os esqueletos sejão armados; depois de ter feito ferver os osssos, e de os-ter bem 

 descarnados e secos, meter-se-hão todos os de um animal e um saco com musgo, 

 aparas de papel, serradura, ou outra qualquer matéria molle e sêca, a im de que 

 os ossos se não rocem uns pelos outros: os que foram mais frágeis embrulhar-

 se-hão em papel, e haverá cuidado em que nenhum se perca” (Anónimo, 1819, 

 p. 6). 

Já em 1836, Francisco Assis de Carvalho, o naturalista então empossado para 

dirigir as coleções de história natural do recém-criado Museu Nacional de Lisboa (e para 

onde tinham sido transferidas as antigas coleções do Real Museu de História Natural da 

Ajuda (Ceríaco, 2021), escreve e faz publicar as Instrucções sobre o modo de preparar, 

e conservar acidentalmente os diferentes exemplares zoológicos, que houverem de ser 
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conduzidos das possessões Portuguezas ultramarinas até à sua definitiva preparação 

(Carvalho, 1836). Nestas, há semelhança das anteriores listavam-se as principais técnicas 

para coletar, preparar e remeter espécimes zoológicos para o Museu, e no caso concreto 

dos espécimes osteológicos, sugere: 

“3º Os dentes se houverem de separar-se da maxilla, em que estão inseridos, por 

 sua grandeza extraordinária, ou por qualquer outra circunstancia, serão 

 lavados em huma lixivia (agoa e potassa), e depois de seccos serão conservados 

 separadamente, cada huma collecção, que pertencer a cada hum animal, em 

 caixa distincta, envolvidos em serradura de madeira, com o nome do animal, a 

 que pertencem, inscripto superiormente. 4º O esqueleto inteiro do animal, se for 

 possível, será huma preciosa remessa para o estudo da Anatomia comparada; 

 havendo porêm alguma dificuldade, em que venha inteiro, recommendamos a 

 dissecção de todos os ossos em separado, os quaes se collocarão depois nos 

 seus devidos lugares, tendo atenção em ligar em collecções separadas os ossos 

 de cada huma das regiões do corpo, por exemplo, os das pernas, os dos braços, 

 os da bacia, os do peito, etc.; se a columna vertebral não puder vir secca, seja 

 remetida em espiritio de vinha, como fica dito da pelle.” (Carvalho, 1836, pp. 16 

 – 17). 

Com o objetivo de fazer crescer coleções existentes no museu e jardim botânico 

da Faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, o Conselho da Faculdade 

requere o apoio da Rainha para obter meios para este fim, aproveitando o requerimento 

para enviar como anexo uma lista de instruções que devia ser impressa para apoiar os 

potenciais colaboradores. Não temos a certeza se esta lista, datada de 1849 e intitulada 

Instrucções para a colheita, preparações, acondicionamento e transporte dos productos 

e exemplares dos tres reinos naturaes viria alguma vez a ser publicada, mas é mais um 

exemplo do como eram tratados e preparados este tipo de espécimes. Referem as 

instruções que: 

“4.º Esqueletos e peles ou coberturas de animaes. Esqueletos artificiaes não é 

 fácil obtel-os senão encomendando-os a pessoas practicas; mas os esqueletos 

 naturaes podem ocasionalmente ser encontrados, e fôra grande perda não os 

 aproveitar. As peles dos animaes devem ser tirados por forma, que todos os 

 córtes sejam feitos pelo lado inferior do corpo e interior das pernas e dos 
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 braços. Devem vir pregadas com a pelle ás pata, pontas e caveira, sendo 

 possível, e pelo menos as partes do focinho necessárias para lhes dar depois o 

 feitio natural. Nas tartarugas e nos animaes cobertos de crustas mais solidas e 

 continuas, devem estas partes da cobertura vir pregadas na pelle.” (Anónimo, 

 1849 in Carvalho, 1872, p. 124) 

 

Já na segunda metade do século XIX, o zoólogo José Vicente Barbosa du Bocage 

(1823–1907), diretor da seção zoológica do Museu Nacional de Lisboa que anos antes 

(em 1858) tinha sido transferido das suas antigas instalações na Academia das Ciencias 

para a Escola Politécnica de Lisboa (hoje as instalações do Museu Nacional de História 

Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa), faz publicar as Instrucções Praticas 

sobre o modo de coligir, preparar e remeter productos zoológicos para o Museu de 

Lisboa (Bocage 1862), com o objetivo de enriquecer as coleções deste depauperado 

museu. No que aos esqueletos de mamíferos dizia respeito, refere Bocage que:  

“Os esqueletos dos quadrupedes teem tambem, aos olhos do naturalista? um 

grande valor scientifico. Um ou mais esqueletos completos de cada espécie sao 

muito para desejar. Não é indispensável que se mande em separado os esqueletos 

de mammiferos pequenos, quando estes venham inteiros em aguardente e em 

numero sufficiente para se poderem utilizar os esqueletos de alguns, desprezando 

as pelles. Dos mamíferos porem que se nao podem expedir inteiros convem, logo 

que haja um certo numero de cada especie, por de parte aquelles cujas pelles são 

inferiores ou se acham deterioradas para se lhes' aproveitar Q. esqueleto 

completo. Os esqueletos basta que venham grosseiramente limpos das carnes, 

tendões, etc. Convem para isso limpa-los primeiro a faca ou ao escalpello, 

cortando todas as partes molles, po-los depois por algum tempo em agua a ferver, 

e acabar de lhes dar a ultima limpeza. Os esqueletos de mediana grandeza podem 

vir inteiros; aos grandes devem-se separar as regiões, reunindo em pacotes 

distinctos; por exemplo, a cabeça e os ossos do tronco e cauda, as extremidades 

anteriores, as extremidades posteriores. É preciso que haja toda a cautela em não 

perder osso algum, em os não confundir e em os acondicionar por forma que se 

não quebrem.” (Bocage, 1862, p. 19). 
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No que toca as Aves, refere Bocage:  

“4. Uma boa colleccao zoologica precisa tanto ter exemplares empalhados de 

aves como os seus esqueletos: desejam-se portanto nao menos estes do que pelles. 

Os esqueletos basta que venham grosseiramente limpos de carnes e tendoes: o 

que e indispensavel e que venham completos e bemn acondicionados para que se 

não deteriorem no transito.” (Bocage, 1862, p. 30). 

 

Já Adriano Xavier Lopes Vieira (1841-1910), Doutor em Medicina pela 

Universidade de Coimbra, assumiu o cargo de naturalista-adjunto do gabinete de zoologia 

da Universidade de Coimbra em maio de 1879. O seu trabalho focar-se-ia não só no 

estudo e coordenação das coleções, mas também na preparação taxidérmica dos 

espécimes (Ceríaco, 2021). Em 1894 publica o artigo intitulado “Preparações 

esqueléticas no Museu da Universidade de Coimbra”, sendo estas instruções das mais 

completas que existem no contexto português; é uma publicação apenas dedicada a 

preparação e montagem dos esqueletos, e têm particular interesse visto que sendo de 

1894, é praticamente na mesma altura da criação e estabelecimento o gabinete de zoologia 

no Porto e, por isso, estas instruções poderão ter sido usadas como referência. 

O documento divide-se em três partes, sendo que na primeira aborda-se os 

esqueletos de mamíferos e como os preparar e montar, a segunda parte os esqueletos de 

aves, indicando que a metodologia é, basicamente, a mesma que a usada nos mamíferos, 

notando que nas aves de menor porte a maceração não devia ser tão profunda para se 

aproveitar as articulações naturais. Na última parte aborda os peixes, referindo que são os 

mais difíceis de preparar, mas que mesmo assim o processo é semelhante, e que só para 

os peixes cartilagíneos é que o processo é notavelmente diferente, citando o Dr. Gadow, 

professor de anatomia comparada na Universidade inglesa de Cambridge 

O texto é bastante detalhado e indica, passo a passo, como preparar um esqueleto, 

através do uso de maceração com água fria, e como certas partes devem ser maceradas 

em recipientes à parte, com cordas a uni-las ou, até, não se deixar macerar totalmente 

devido a ser mais difícil saber com exatidão a localização do osso (como por exemplo os 

ossos das patas). 

“O processo geralmente empregado para obter o esqueleto ósseo, quer de  

 mamíferos, quer de aves, ou d’outros animaes consiste em despojal-os primeiro 
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 o mais possivel de todas as carnes, por meio de dissecção a escalpelo, thesoira e 

 pinça; e submettel-os depois a maceração na agua fria, de modo que fiquem 

 inteiramente cobertos por esta, tendo o cuidado de renovar-lhes a agoa sempre 

 que esta se apresente tinta de sangue.” 

“Antes que a putrefação comece a desligar as diversas peças osseas, é 

 indispensável ter o cuidado de prender umas ás outras, por meio de um fio 

 resistente, todas aquellas que possam depois oferecer alguma duvida ou 

 dificuldade em serem dispostas naturalmente. Outras peças deverão ser postas 

 em vasos separados para continuarem em maceração” (Vieira, 1834, p. 174) 

“Para que todas estas operações sejam feitas a tempo, é indispensável visistar a 

 maceração com frequência; e, á medida que as partes molles se fôrem 

 desprendendo dos ossos, retirar da agoa as peças e ir-lhes extrahindo as carnes 

 e limpando os ossos, com o auxilio de um ecalpello, thesoira e pinça; tornando 

 a imergir a peça na agoa, sempre que tiver de interromper-se ou deixar-se 

 incompleta a preparação.” (Vieira, 1834, pp. 175-176) 

Neste documento também se aborda o branqueamento dos ossos, indicando que o 

melhor método é o sol e a luz natural, e que, o que a ação prolongada da água ou da luz 

não conseguir fazer, nada consegue. 

“A’ medida que se vão limpando os ossos, poem-se a enxugar e a branquear ao 

 sol.” (Vieira, 1834, p.176) 

“Note-se, todavia, que os esqueletos de animaes gordos nunca podem ficar bem 

 alvos; porque a gordura, acumulada na medulla e sobretudo nas epiphyses, vem 

 sempre repassar o osso e dar-lhe uma côr amarelada.” (Vieira, 1834, p.176) 

Depois de detalhado o processo de preparação, também indica ao pormenor como 

deve ser montado o espécime, quais os passos a seguir e como montar as diferentes partes. 

“Repoem-se os dentes que se hajam deslocado dos alvéolos e fixam-se n’elles 

 por meio da goma arábica: articula-se a maxilla inferior com a superior: 

 coloca-se ma molla de arame enrolado em voltas unidas, fixando as 

 extremidades da molla a pontos menos visíveis das duas maxillas, e por modo 

 que estas sejam attrahidas uma para a outra e as queixadas se conservem 

 unidas, como se o animal tivesse a bocca fechada 
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Arma-se cada membro separadamente, articulando entre si as correspondentes 

 peças. 

Forma-se a columna vertebral; e para isso furam-se ao longo todos os corpos 

 das vertebras, por modo a fazel-as atravessar por um arame de metal, que ha de 

 ligar-se, por uma das extremidades, ao craneo e pela outra ao sacro. 

A porção caudal é armada separadamente e suspensa do sacro, depois de 

 articulado este com os ossos ilíacos. 

Segue-se a articulação de cada costela com o esterno se d’elle chegaram a 

 separar-se aas costelas e ás vezes até a da cartilagem costal com a própria 

 costela: depois a ligação da cabeça de cada costela com a faceta articular do 

 corpo das vertebras respetivas 

Liga-se a cabeça á columna vertebral, ou fazendo com que o arame, que passa 

 ao longo d’esta, penetre pelo buraco occipital e atravesse o alto do craneo, 

 sendo ahi fixado po meio de uma pequena porca metallica; ou simplesmente 

 fazendo-o atravessar uma rolha entalada no buraco occipital. Na outra 

 extremidade liga-se a columna vertebral á bacia 

Resta ficar os membros ao tronco. Para isto torna-se necessario montar 

 provisoriamente o tronco e cabeça sobre suportes de sarrafos de madeira e 

 calcular, pela natural flexão e posição dos membros, e sobretudo pela posição 

 do bordo superior da omoplata em relação ao bordo superior das apophyses 

 espinhosas das vertebras, qual a posição natural dos membros anteriores, aos 

 quaes falta o ponto de referencia certo que os membros posteriores encontram 

 na cavidade cotyloidéa da bacia, a que tem de adaptar-se a cabeça do fémur. 

Escolhida a posição natural dos membros em relação ao tronco, fixam-se então 

 os membros e substituem-se os prumos de pao por outros de ferro, tendo uma 

 forquilha na extremidade superior para se fixar onde convier, e geralmente ao 

 corpo de uma vertebra 

Quando a cabeça do animal é muito pesada torna-se indispensável firmal-a 

 sobre um prumo especial; bastando um outro ao meio da columna vertebral e 

 outro junto da bacia. Para os pequenos esqueletos bastam dois suportes, porque 

 a cabeça póde ser sustentada pelo arame dorsal. 
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Está assim armado o esqueleto que resta colocar em peanha preta, para 

 destacar” (Vieira, 1834, p.176-177) 

Já para os peixes cartilagíneos indica o seguinte processo: 

“Se o peixe é fresco, ferve-se em agoa até que e pelle amoleça: então esfrega se 

 esta e as carnes com uma escova macia ou com uma esponja. 

Em seguida ferve-se tudo n’uma solução aquosa de potassa caustica a 1 ou 2 

 por 100, durante poucos minutos e esfregam-se ainda as carnes. 

Repete-se este processo até que o esqueleto fique limpo de carnes, tendo o 

 cuidado de o não ferver de mais, para não destruir os ligamentos. 

Se o peixe tiver estado em álcool, põe-se de molho em agoa fria por um ou dois 

 dias, conforme convier,e  trata-se em seguida como acima. 

Terminada a operação, humedecem-se os esqueletos em uma solução de acetato 

 de potassa em glycerina, a 2 por 100, e conservam-se em vasos apropriado, com 

 tampa de vidro.” (Vieira, 1834, p.179) 

Por fim apresenta uma última indicação sobre como devem ser conservados os 

peixes cartilagíneos, mesmo depois de preparados: 

“Em todo o caso, a conservação do esqueleto de taes peixes exige uma redoma 

 de vidro ou vitrina, que evite a dessicação, que os deforma e inutilisa 

 completamente” (Vieira, 1834, p.180) 

Logo no início da segunda década do século XX, a Sociedade de Geografia de 

Lisboa faz publicar as suas Instrucções abreviadas sobre a collecção e remessa de 

productos zoológicos e coloniaes (Anónimo, 1912), que, no que a esqueletos diz respeito, 

apresentam informações bastante interessantes: 

“Querendo preparar o esqueleto é preciso primeiramente esfolar o animal e 

 depois de descarnar a ossada o melhor que se possa separando com cuidando a 

 cabeça e as extremidades, tendo a precaução de ligar umas peças ás outras e de 

 prender bem a etiqueta com as indicações aludidas. Feito isto dispõe-se o 

 esqueleto assim em brito, em um logar alto e bem arejado, para que seque 

 rapidamente. É preferível não levar muito por diante a limpeza dos ossos, a qual 

 deve ser confiada aos preparadores de profissão. Para a conservação e remessa 
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 dos esqueletos não é exigível qualquer substancia toxica. O que convem é 

 acondicioná-los bem nos caixotes de transporte, de modo que não se quebrem 

 nem rocem uns contra os outros, o que se consegue com um armação e 

 embalagem apropriadas. Quando não seja possível aproveitar o esqueleto 

 inteiro, preserve-se o craneo, o qual será ligeiramente limpo e esvaziado 

 completamente da massa encephalica, o que se pratica através do buraco 

 occipital, empregando um gancho, se não houver á mão ferramenta própria. 

 Não vale a pena insistir, como atraz dissemos, nas limpezas dos ossos, trabalho 

 que pertence aos preparadores dos museus e laboratórios; essa operação feita 

 sem condições, o instrumental e a technica necessárias, trará indubitavelmente 

 acidentes, que prejudicam o estudo e a preparação ulteriores. Uma ligeira 

 aplicação de terebinthina preserva os ossos dos ataques da traça.” (Anónimo, 

 1912, pp. 6-7). 

A última publicação deste género é de 1968, intitulada Técnicas de colheita, 

preparação e conservação de exemplares zoológicos e assinada pelos biólogos e 

professores do Museu Bocage, o então nome para a seção zoológica do Museu Nacional 

de História Natural (Lisboa), José de Almeida Fernandes (1931–2019) e Luiz Saldanha 

(1937–1997). No que toca aos esqueletos, apenas uma pequena nota no fim: 

“Preparação de esqueletos: Devem colocar-se os exemplares em água corrente 

 até que todos os ossos estejam completamente limpos. Para esta finalidade 

 também se podem ferver as peças, retirando-se os tecidos com a ajuda de um 

 canivete. Braqueiam-se com água oxigenada ou com lixívia (diluída).” 

 (Fernandes & Saldanha, 1968, p. 151). 

Fugindo um pouco do estilo e objetivos das anteriores “instruções”, é ainda 

importante referir a pequena nota intitulada Nouvelle technique de maceration des os 

publicada em 1933 pelo médico Joaquim Alberto Pires de Lima (1877–1951; Pires de 

Lima 1933) diretor do Instituto de Anatomia do Porto sobre a aplicação de uma nova 

técnica de maceração de ossos, desenvolvida pelo próprio nos terraços do Instituto de 

Anatomia em colaboração com Albino da Cunha, e com o qual preparou vários espécimes 

ainda hoje existentes nos museus da Universidade do Porto (Figura 8). 

"Os jardineiros cultivam plantas de países quentes em estufas, porque o calor 

 natural do sol está concentrado em estufas, onde a temperatura sobe 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

41 
 

 consideravelmente, especialmente no Verão. Talvez numa estufa fosse possível 

 obter a maceração óssea a um custo mais baixo. 

Decidi tentar e mandei construir uma estufa de vidro no terraço do nosso 

 Instituto, por causa dos maus cheiros, semelhante às estufas dos jardineiros. 

Os ossos a marcar, a carne mole é removida, são imersos em manchas de barro 

 e garrafas de vidro contendo água, que é renovada de tempos a tempos. 

O termómetro (t) mostra que em Abril a temperatura pode subir até 35º ou 37º e 

 que no Verão pode atingir os 55º. 

O esqueleto de um peixe é macerado no final de cerca de uma semana, o de um 

 cão precisa de três semanas e os ossos humanos serão maceradas no final de 

 um mês.” (Pires de Lima, 1933, p. 2) [traduzido do original em Francês por 

 Sofia Perestrelo] 

 

Figura 8 | Estufa de vidro para maceração no telhado do Instituto de anatomia | Adaptado de Pires de 

Lima (1933) | ©Arquivos do MHNC-UP 
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Uma análise ao conteúdo de todas estas instruções deixa alguns paralelismos e 

traços gerais: 1) a sua maioria era feita e concebida para coletores e não para preparadores; 

2) eram consideravelmente escassas em informação sobre a preparação e montagem; e 3) 

omitem praticamente qualquer referência a cuidados de conservação dos espécimes. Não 

deixam, no entanto, de ser um importante testemunho sobre a forma como estes espécimes 

eram encarados e preparados pelos naturalistas dos vários museus nacionais desde o 

século XVIII até aos dias de hoje. 
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CAPÍTULO II 

 

2.1. Caso de Estudo: Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto 

O Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto (MHNC-UP) 

é uma infraestrutura científica e cultural da Universidade do Porto fundada em 2015. O 

MHNC-UP têm como missão principal preservar, valorizar, estudar e divulgar o seu 

património científico, mas também contribuir para a investigação científica nas várias 

áreas do saber representadas nas suas coleções, apoiar a comunidade académica nacional 

e internacional como local de consulta de material, dados científicos e repositório a longo 

prazo de coleções, bem como dando apoio técnico especializado. Atualmente o MHNC-

UP é constituído por dois pólos: o pólo central, no atual edifício histórico da Reitoria da 

Universidade do Porto, e a Galeria da Biodiversidade e Jardim Botânico, no zona do 

Campo Alegre. Excetuando um núcleo muito reduzido de peças expostas na Galeria da 

Biodiversidade, as coleções do MHNC-UP estão no edifício do pólo central. 

Embora a sua organização atual seja recente, o MHNC-UP é herdeiro de uma 

longa e diversificada tradição museológica que pode ser traçada até ao início do século 

XIX, ao estabelecimento da Academia Real de Marinha e Comércio em 1803, bem como 

às instituições em que esta se veio a transformar, nomeadamente a Academia Politécnica 

do Porto, fundada em 1837, e a Universidade do Porto, estabelecida em 1911. A criação 

de coleções científicas na instituição remonta aos seus primórdios, onde as coleções de 

instrumentos científicos, espécimes de história natural e objetos didáticos sempre 

serviram como instrumentos pedagógicos e de investigação. É principalmente na segunda 

metade do século XIX, já no período da Academia Politécnica do Porto, que a instituição 

assiste a um grande crescimento do seu património científico, especialmente devido à 

criação, estabelecimento e enriquecimento dos vários museus dedicados ao apoio do 

ensino e investigação dos vários cursos ministrados na instituição.  

É de particular relevância a criação e desenvolvimento de um Gabinete de 

Zoologia para apoio às aulas de História Natural e de Zoologia. A história dos primeiros 

anos deste museu é ainda pouco conhecida, embora os dados existentes apontem que entre 
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1838 e os primeiros anos de 1890 as coleções deste gabinete fossem consideravelmente 

diminutas e de pouca importância científica (Machado 1937; Ceríaco 2021). 

 É a partir da década de noventa do século XIX que as coleções zoológicas do 

gabinete de zoologia ganham uma renovada importância e dimensão. A isto se deve a 

contratação do zoólogo Augusto Nobre (1865–1946) para assistente prático do professor 

de Zoologia, e que na prática tinha como função renovar e apetrechar o depauperado 

gabinete de Zoologia da Academia Politécnica. A dedicação e competência de Nobre 

fariam com que rapidamente ganhasse estatuto dentro da Academia, sendo nomeado 

naturalista adjunto em 1901, professor extraordinário em 1912, catedrático em 1915, 

diretor do Instituto de Zoologia em 1921, e reitor da Universidade do Porto de 1919 a 

1926 (Machado 1946). Destacado membro do Partido Republicano Português, viria 

também a ter importantes cargos políticos na primeira República, sendo deputado de 1913 

a 1925 e por várias vezes ministro da Instrução Pública entre 1920 1922. Jubilado em 

1935, Nobre manter-se-ia até à sua morte ligado ao Museu de Zoologia, sendo 

responsável por um muito significativo aumento das suas coleções durante as primeiras 

décadas do século XX. Este aumento das coleções seria feito de várias formas – desde a 

aquisição de espécimes a casas especializadas na comercialização de coleções de história 

natural, a doações de coleções privadas, à captação de coleções de naturalistas amadores, 

bem como, a missões e expedições científicas realizadas pelo próprio, por outros 

naturalistas do museu, bem como por estudantes (Machado 1937; Ceríaco 2021).  

A história desta evolução é contada pelo próprio Nobre em várias ocasiões (Nobre 

1935, 1946), e mostram a importante evolução das coleções do museu, dos poucos e 

depauperados espécimes do gabinete de zoologia que começou a organizar em 1891, às 

importantíssimas coleções científicas que o Museu de Zoologia apresenta nos anos de 

1930/1940. Institucionalmente, o Museu seria integrado no Instituto de Investigação 

Científica de Zoologia, criado em 1921, instituto esse que viria a ser renomeado Instituto 

de Zoologia Prof. Augusto Nobre em 1935, como homenagem ao seu principal promotor 

(Machado 1937; Anónimo 1974; Mateus 1986). Após a morte de Augusto Nobre, o 

Museu viria a conhecer novos diretores, na sua maioria os regentes das cadeiras de 

Zoologia, e continuariam a sua missão de ensino e investigação na área da zoologia. As 

coleções continuariam a crescer, embora a um ritmo cada vez menor.  
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No início do século XX o Museu distribuía-se por duas salas principais do edifício 

da então Faculdade de Ciências, hoje Reitoria da Universidade do Porto. Ambas as salas 

– uma dedicada às coleções de Portugal e outra dedicada às coleções do resto do mundo 

– funcionavam simultaneamente como reservas e local expositivo das vastas coleções do 

Museu (Figura 9). Nos anos 50, devido à realização de obras nestas salas, foi criado um 

piso intermédio que cortou parte do pé direito das mesmas (Anónimo 1974; Mateus 

1986). O novo piso tornou-se uma reserva para parte da coleção, enquanto os pisos 

antigos mantiveram a sua função expositiva. A falta de espaço para acomodar as coleções 

tornou-se um problema, de tal modo que, desde a década de 1940 se preconizava a 

construção de um edifício próprio para o museu, situação que nunca veio a efetivar-se 

(Santos Junior 1941). 

 

Figura 9 | As duas salas expositivas (Sala de Portugal acima, Sala das Coleções Gerais em baixo) do 

Museu de Zoologia, por volta de 1940. | ©Arquivos do MHNC-UP. 
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No final do século XX, início do século XXI, ocorrem importantes alterações na 

orgânica da Universidade do Porto, com consideráveis implicações para o Museu. O 

Instituto de Zoologia Prof. Augusto Nobre, então parte integrante do Departamento de 

Biologia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, é formalmente extinto e o 

Museu de Zoologia é integrado numa nova infraestrutura – o Museu de História Natural 

da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, fundado em 1996. Este novo Museu 

engloba em si outros museus então existentes na Faculdade de Ciências, nomeadamente: 

o Museu e o Laboratório Mineralógico e Geológico; as várias coleções de antropologia; 

arqueologia e etnografia do Instituto de Antropologia Doutor Mendes Corrêa; as coleções 

botânicas do Instituto de Botânica Prof. Gonçalo Sampaio, bem como, as coleções 

zoológicas do Instituto de Zoologia Prof. Augusto Nobre. Anos mais tarde, em 2015, o 

Museu de História Natural funde-se com o Museu da Ciência, instituição museológica da 

Universidade do Porto, também ela fundada em 1996, e responsável por preservar o 

acervo científico e memória história dos espaços dedicados ao ensino das ciências exatas. 

Desta fusão surge o atual Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do 

Porto (MHNC-UP).  

Atualmente o MHNC-UP estima que as suas coleções alberguem cerca de 850.000 

espécimes/objetos, sendo que uma grande maioria destes, por volta de 600.000 

espécimes, representem exemplares zoológicos. A organização interna das coleções do 

MHNC-UP seguem uma estrutura muito semelhante à dos demais museus de história 

natural internacionais, estando as suas coleções zoológicas divididas em oito 

subcolecções, seguindo uma lógica taxonómica, sendo estas: a coleção de mamíferos 

(MHNCUP/MAM), aves (MHNCUP/AVE), répteis (MHNCUP/REP), anfíbios 

(MHNCUP/AMP), peixes (MHNCUP/ICT), artrópodes (MHNCUP/ART), moluscos 

(MHNCUP/MOL), e de invertebrados não artrópodes e não-moluscos (MHNCUP/INV). 

Cada espécime têm o seu número de catálogo, ao qual se encontra associada - a 

informação em suporte eletrónico disponível sobre o mesmo. 

 

2.2. Espécimes osteológicos (não fósseis) nas coleções de zoologia 

do MHNC-UP 

Como em todas as coleções de história natural, os espécimes encontram-se 

preservados de diversas formas. Estas formas de preservação, montagem, são por vezes 
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transversais a várias coleções e vão desde espécimes taxidermizados, espécimes 

preservados em meio líquido, espécimes osteológicos, conchas de moluscos, etc. Entre as 

coleções de vertebrados do MHNC-UP, existem diversos espécimes osteológicos. 

No total, as coleções do MHNC-UP possuem 321 espécimes osteológicos não 

fósseis. Na sua maioria, os espécimes osteológicos fazem parte das coleções de 

mamíferos, das coleções de aves, das coleções de répteis, das coleções de anfíbios e por 

fim das coleções de peixes. As suas tipologias também variam, significativamente, com 

uma considerável percentagem, representados por exemplares: articulados, soltos, crânios 

com e sem base, crânios em troféu e preparações anatómicas com e sem caixa. (Tabela 

1). 

Tabela 1 | Divisão e diversidade dos espécimes osteológicos do MHNC-UP por coleção. 

Coleção 

Número de 

espécimes 

osteológicos 

Articul

ados 
Soltos 

Preparaç

ões 

anatómic

as 

Crânios Troféus 

Mamíferos  

(MHNCUP/MAM) 
238 40 17 10 120 51 

Aves 

(MHNCUP/AVE) 
44 22 0 4 18 0 

Répteis 

(MHNCUP/REP) 
21 11 2 3 5 0 

Anfíbios 

(MHNCUP/AMP) 
7 4 0 2 1 0 

Peixes 

(MHNCUP/ICT) 
11 5 1 2 3 0 

 

Durante o século XX, estes espécimes foram usados principalmente para o ensino 

da zoologia, particularmente para ilustrar temas de taxonomia e anatomia comparada, tal 

como indicam algumas das obras pedagógicas e sebentas preparadas para o estudo das 

cadeiras de zoologia ministradas na Universidade (Machado 1943; Moreira sem data a, 

b). Por outro lado, alguns dos espécimes montados tiveram sempre local de destaque na 

área expositiva do museu, onde serviam para evidenciar padrões de analogia1 e 

homologia2 no âmbito da anatomia comparada. Atualmente estes espécimes encontram-

se distribuídos por vários espaços do museu. A maioria dos espécimes estão depositados 

 
1 Analogia – estudo biológico de estruturas com formas e funções semelhantes, mas com origens 

ontogénicas diferentes 
2 Homologia – estudo biológico das semelhanças entre estruturas de diferentes organismos que possuem a 

mesma origem ontogenética.. 
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nas reservas de zoologia do museu, em condições climáticas controladas e fora do acesso 

ao público (Figura 10). São regularmente consultados no âmbito de trabalhos de 

estudantes e investigadores, não fazendo, no entanto, parte de exposições ao público. 

Outros exemplares encontram-se ainda hoje presentes nas antigas salas expositivas do 

polo central do Museu (Figura 11) ou na exposição permanente da Galeria da 

Biodiversidade (Figura 12).  

 

Figura 10 | Reservas das coleções zoológicas do MHNC-UP. Aspeto do acondicionamento geral de 

crânios em gavetas. | ©Mariana Marques – março de 2022. 
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Figura 11 | Perspetiva da antiga sala das Coleções Gerais do Museu de Zoologia, onde se podem ainda 

ver alguns espécimes osteológicos montados, bem como vários crânios e troféus. | ©Pedro Ceríaco – 

novembro de 2021. 

 

Figura 12 | Aspeto geral da sala principal da Galeria da Biodiversidade, pólo do MHNC-UP. | ©Luis 

Ceríaco – julho de 2022. 
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Por serem consideradas coleções para uso nas aulas e de caráter eminentemente 

pedagógico, a maioria dos espécimes osteológicos atualmente nas coleções do MHNC-

UP, não constavam nos antigos catálogos existentes no Museu. Por conseguinte, a única 

numeração identificativa dos espécimes, quando existente, limitava-se a números dados 

ao espécime ainda antes de ele ser incorporado no Museu, tais como números de campo 

ou números de inventário internos dos seus vendedores. Esta falta de catalogação, só 

recentemente efetuada, fez com que muita informação associada a estes exemplares se 

perdesse ao longo do tempo. Na sua grande maioria, os espécimes osteológicos das 

coleções do MHNC-UP não possuem dados referentes à localidade de coleta do exemplar, 

ao seu coletor, à data da coleta ou a qualquer outra informação que não o nome da espécie. 

Excetuam-se apenas os espécimes de maiores dimensões coletados por pessoal associado 

ao museu ou a colaboradores próximos que os ofereceram ao museu – são disso os casos 

dos esqueletos de Gorila do Mayombe, de Rinoceronte-Negro, de Elefante da Savana ou 

a famosa Baleia-Azul.  

É, no entanto, possível recuperar alguma informação relativa a estes espécimes 

através da consulta da documentação existente no arquivo do MHNC-UP. Desta 

documentação destacam-se as extensas listas de espécimes zoológicos adquiridas pelo 

então Museu de Zoologia a vários comerciantes de material de história natural. Para o 

caso dos espécimes osteológicos, a empresa alemã especializada na venda de produtos de 

história natural Naturwissenschaftliches Lehrmittel-Insitut baseada em Halle na der 

Saale, apresenta-se como a principal fornecedora do museu. Esta importante loja de 

produtos de história natural foi originalmente fundada pelo naturalista e empresário 

alemão Wilhelm Schlüter (1828–1919) e mais tarde continuada pelos seus filhos e sócio 

Otto Mass (data de nascimento desconhecida–1944; a partir de 1924 a firma ficaria 

conhecida como Dr Schlüter & Mass ou Dr. Schlüter & Dr. Mass) (Figura 13), seria 

responsável pelo fornecimento de centenas de coleções de história natural por toda a 

Europa, desde pequenos museus associadas a escolas secundárias aos principais museus 

da Europa. 
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Figura 13 | Exemplo de etiqueta da firma Dr Schlüter & Mass de um espécime de Corvus corone 

(Gralha-preta) do MHNC-UP. | ©Sofia Perestrelo 

Encontram-se nos arquivos do MHNC-UP duas notas de encomenda e uma lista 

de ofertas desta empresa ao Museu de Zoologia. A primeira, de 6 de junho de 1915, lista 

seis esqueletos montados de mamíferos, seis esqueletos montados de aves, três esqueletos 

montados de répteis, dois esqueletos montados de peixes, bem como 10 crânios de 

mamíferos, sete crânios de aves, e um crânio de peixe (Figura 14). Numa segunda 

encomenda, datada de 24 de outubro de 1921, listam-se 17 preparações anatómicas 

(“squellete montés en distance”) de mamíferos, aves, répteis e anfíbios, uma coleção de 

dentes e uma coleção de mandíbulas de mamíferos (Figura 15). Anexa a esta encomenda, 

seguiria também uma oferta de espécimes de grande monta, especialmente devido ao 

número de espécimes ofertado. Nesta listam-se 12 esqueletos montados de mamíferos, 10 
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esqueletos montados de aves, quatro esqueletos montados de répteis, dois esqueletos 

montados de anfíbios, dois esqueletos montados de peixes, bem como 12 crânios de 

mamíferos, 12 crânios de aves, quatro crânios de répteis, dois crânios de anfíbios e dois 

crânios de peixes (Figura 16). Nenhum dos espécimes remetidos por Schlüter & Mass 

traziam dados relativos à sua coleta, fossem eles a data de coleta, localização geográfica, 

data de coleta ou coletor. Esta situação era, no entanto, muito comum no caso de compra 

de material para uso iminentemente didático.  

 

Figura 14 | Lista de encomenda de 6 de junho de 1915 à firma Dr. Schlüter & Dr. Mass. | ©Arquivos do 

MHNC-UP. 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

53 
 

 

Figura 15 | Lista de encomenda de 24 de outubro de 1921 à firma Dr. Schlüter & Dr. Mass. | ©Arquivos 

do MHNC-UP. 

 

Figura 16 | Lista de encomenda de 24 de outubro de 1921 à firma Dr. Schlüter & Dr. Mass. | ©Arquivos 

do MHNC-UP. 
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Para além dos espécimes comprados, a coleção osteológica do Museu cresceu 

devido às várias ofertas que lhe eram dirigidas por colaboradores e amigos, mas também 

pelas coletas e preparações feitas pelos naturalistas, professores e aluno da Academia 

Politécnica e/ou Universidade do Porto. No caso das ofertas, são de destacar as feitas por 

Américo Pires de Lima (1866–1966), médico, botânico e mais tarde professor da 

Universidade do Porto, que a 22 de janeiro de 1918 doou ao Museu de Zoologia uma 

coleção composta por nove crânios de mamíferos de Moçambique, coletados entre 1916 

e 1917 pelo próprio aquando da sua missão como médico militar nesse território durante 

a Primeira Guerra Mundial (Figura 17). Dos territórios ultramarinos portugueses, em 

particular de Angola e Moçambique, viriam vários outros espécimes osteológicos, todos 

na sua maioria de grandes dimensões e imponência. Destes destacam-se o espécime de 

Rinoceronte-Negro (Diceros bicornis) coletado em Tete, Moçambique, pelo Dr. Luiz 

Ferreira, médico do Quadro de Saúde da Colónia e oferecido ao Instituto de Antropologia 

em 1944, vindo a ser montado já no Instituto de Zoologia pelo preparador Albino Cunha 

(datas de nascimento e morte desconhecidas), preparador do Instituto de Anatomia da 

Faculdade de Medicina (Figura 18). O mesmo Albino Cunha viria a preparar outros 

exemplares de grandes dimensões, tais como a Baleia-Azul (de que se falará mais 

adiante), o Elefante da Savana (Loxodonta africana, erroneamente classificado à época 

como Loxodonta cyclotis), coletado em Moçambique oferecido pelo médico Cláudio 

Ferreira em 1958 (Figura 19), ou mesmo os vários esqueletos de Gorila do Mayombe 

(Gorilla gorilla gorilla), coletados na província de Cabinda, Angola, pelo médico 

colonial António de Liz Ferreira (datas de nascimento e morte desconhecidas) entre 1934 

e 1937 e oferecidos ao Museu (foi inclusivamente publicada uma importante monografia 

sobre a ecologia e anatomia destes exemplares, veja-se Ferreira et al., 1945). Existem 

ainda outras ofertas, como os vários crânios de elefante e hipopótamo de Angola e 

Moçambique coletadas nos anos de 1940 e doados ao Museu por Joaquim Santos Júnior 

(1901–1990) ou pela D. Emília Perez (datas de nascimento e morte desconhecidas). 
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Figura 17 | Oferta de Américo Pires de Lima, a 22 de janeiro de 1918, ao Museu de Zoologia da 

Universidade do Porto. | ©Arquivos do MHNC-UP. 

 

Figura 18 | Rinoceronte (Diceros bicornis) do Museu de Zoologia em 1946 | ©Arquivos do MHNC-UP. 
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Figura 19 | Notícia sobre o elefante de moçambique (A e B) e inscrição no elefante (C). | ©Arquivo do 

MHNC-UP | ©Luis Ceríaco 

Também estão presentes na coleção duas preparações anatómicas em caixa 

preparadas por Maria José Barros Sousa Costa, no contexto de trabalho especial de para 

anatomia. Ambas as preparações apresentam uma etiqueta com esta indicação (Figura 

20). 
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Figura 20 | Espécime desconhecido de roedor preparado por Maria José Barros Sousa Costa. | ©Sofia 

Perestrelo 

As coleções osteológicas do MHNC-UP têm também duas particularidades 

interessantes. Delas fazem parte o espécime mais antigo do Museu, bem como o maior. 

O mais antigo espécime do Museu é um crânio de Esturjão (Accipenser sturgio; também 
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conhecido como peixe-solho). Este espécime, datado de 1844, é referido por vários 

autores como um dos exemplares mais antigos do Museu (Figura 21). No Annuario da 

Academia Polytechnica de 1878-1879 o lente da 7ª cadeira, Arnaldo Anselmo Ferreira 

Braga e diretor do então Gabinete de história natural refere a presença nas coleções da 

“Parte óssea da cabeça d’um peixe.”. Mais tarde, Augusto Nobre, ao relatar as suas ações 

iniciais para a recuperação das coleções do Museu refere que por volta de 1890, este 

exemplar ainda existia, referindo-se a ele da seguinte maneira: “Procurei então reunir os 

elementos que existissem em depósito e apenas consegui aproveitar uma coleção de 

conchas terrestres da Madeira, umas doze caixas com insetos, que haviam sido 

adquiridas na casa Deyrolle, de Paris, e um craneo de Accipenser, preparado por um 

médico que havia organizado anteriormente um núcleo de gabinete de zoologia. Ainda 

no vão da escada, que dava acesso a uma sala situada na parte mais alta do edifício, 

encontrei algumas aves empalhadas, mas tão deterioradas que nem uma só poude se 

aproveitada.” (Nobre 1924). Mais tarde, já em 1935, Nobre volta a referir este exemplar: 

“Depois de ter regido os trabalhos práticos da cadeira de Botânica, de que era professor 

o Dr. Amândio Gonçalves, logo após o meu regresso de Paris, onde havia estado em 

estudos, fui em 1890 nomeado auxiliar dos trabalhos práticos de Zoologia, cuja cadeira 

era regida pelo Dr. Aarão de Lacerda. Pensei então na criação dum Museu; para a 

realização dêste meu ideal dera-me o Dr. Aarão de Lacerda inteira liberdade de acção, 

o que muito me animou a trabalhar com decidida vontade. Procurei reunir os elementos 

que existissem e apenas consegui aproveitar uma collecção de conchas terrestres da 

Madeira e Canárias, oferecidas pelo Barão de Castelo de Paiva, doze caixas pequenas 

com insectos, um crâneo de esturgião preparado por um médico que havia organizado 

anteriormente um pequeno gabinete de Zoologia adjunto à aula, e algumas aves 

empalhadas, mas de tal maneira deterioradas que nem uma só foi utilizada.”. Tendo sido 

este o único exemplar que terá sobrevivido até aos dias de hoje, é seguro afirmar que este 

espécime osteológico é o espécime mais antigo das coleções zoológicas do MHNC-UP. 

Têm ainda a particularidade de ser uma espécie extinta em Portugal e criticamente 

ameaçada a nível global.  
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Figura 21 | Primeiro espécime do MHNC-UP, que é um crânio de esturjão (Acipenser oxyrinchus 

oxyrinchus). | ©Sofia Perestrelo 

Por sua vez, o maior espécime de todo o Museu é o esqueleto de Baleia-Azul 

(Balaenoptera musculus). Este espécime deu à costa na praia do Paraíso, quatro 

quilómetros a norte de Leixões, a 19 de novembro de 1937 (Figura 22). Após ser 

arrematado por um particular, o esqueleto foi doado ao Instituto de Zoologia, e os seus 

ossos ficaram em processo de maceração durante vários meses na Estação de Zoologia 

Marítima da Foz. O esqueleto só viria a ser montado na sala das coleções gerais do Museu 

por Albino Cunha e Alberto Pimenta em 1941 (Figura 23). Durante várias décadas este 

imponente espécime dominaria o centro da Sala das Coleções Gerais do Museu de 

Zoologia e viria a ser alvo de um detalhado estudo morfológico (Braga, 1940). Em março 

de 2015 o espécime seria desmontado e transportado para instalações em Espanha da 

preparadora Mari Angeles Prieto Leon que realizou a limpeza e preparação do exemplar3 

 
3 Existe material recente sobre este caso – de vídeos a notas – que podem ser consultados no arquivo do 

MHNC-UP e no canal de Youtube - https://www.youtube.com/watch?v=wN-AU96kjxU 

https://www.youtube.com/watch?v=wN-AU96kjxU
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para nova instalação no átrio da Galeria da Biodiversidade (Casa Andresen, no Jardim 

Botânico do Porto), onde seria definitivamente instalado em março de 2016. 

 

Figura 22 | Baleia-azul (Balaenoptera musculus) quer deu à costa na Praia do Paraíso a 19 de novembro 

de 1937 (A e B) e notícia sobre a Baleia-azul (C) | ©Arquivos do MHNC-UP. 
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Figura 23 | Baleia-azul (Balaenoptera musculus) quer deu à costa na Praia do Paraíso depois de 

preparada e montada na Sala das Coleções Gerais do Museu de Zoologia | ©Arquivos do MHNC-UP. 

Paralelamente ao maior espécime, a Baleia-azul, também há o menor espécime 

osteológico do museu, um esqueleto de colibri da espécie Basilinna leucotis, que mede 

menos de 5 cm, originário da Coleção Braga Júnior, uma das mais icónicas e ricas 

coleções do MHNC-UP (Figura 24). 
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Figura 24 | Colibri (Basilinna leucotis) da coleção osteológica do MHNC-UP. | ©Sofia Perestrelo 

 

 2.3. Nomenclatura das partes constituintes dos espécimes 

 Os espécimes osteológicos são compostos por diversos constituintes, aos quais foi 

atribuída uma nomenclatura (geralmente correspondente à sua função) de forma a facilitar 

a comunicação e a localização das patologias. A existência destas partes depende, a 

maioria das vezes, do tipo de montagem do espécime. 

 Os espécimes articulados (Figura 25) possuem todos as partes que podem ser 

encontradas em espécimes osteológicos, desde estrutura natural, da qual fazem parte os 

ossos e, por vezes a cartilagem do espécime, à estrutura artificial. Estes espécimes são 

ainda acoplados a uma base, que também serve de suporte secundário para o exemplar, e 

sua estrutura artificial. As etiquetas fazem parte de outros elementos que podem ser 

encontrados nos espécimes 
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Figura 25 | Ilustração e nomenclatura dos materiais presentes em espécimes osteológicos articulados. | 

©Sofia Perestrelo 

Nos espécimes soltos (Figura 26), os únicos materiais que poderão ser encontrados 

são a estrutura natural e, por vezes, alguns elementos de ligação que possam estar já 

aplicados nos crânios para ligar a mandíbula à maxila. 

 

Figura 26 | Ilustração e nomenclatura dos materiais presentes em espécimes osteológicos soltos. | ©Sofia 

Perestrelo 
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 Nas preparações anatómicas (Figura 27) o espécime encontra-se diretamente 

aderido sobre a base, e sustentado/fixado por elementos de ligação. Neste caso, as 

preparações anatómicas que apresentam caixa de vidro, o vidro foi considerado um 

invólucro e as patologias presentes no vidro foram indicadas que eram nesse suporte. 

 

Figura 27 | Ilustração e nomenclatura dos materiais presentes em preparações anatómicas. | ©Sofia 

Perestrelo 

Nos crânios (Figura 28), os elementos de ligação por vezes não existem, apesar 

de ser possível encontrar em alguns espécimes que apresentam a maxila e mandíbula 
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ligadas por elementos metálicos. A base também é um elemento que pode ou não existir 

e em vários materiais, sendo estes, vidro, madeira ou a conjugação dos dois. 

 

Figura 28 | Ilustração e nomenclatura dos materiais presentes em crânios. | ©Sofia Perestrelo 

Nos crânios em troféu (Figura 29) também não existe estrutura artificial, apenas 

elementos de ligação e base. Neste caso, os elementos utilizados para suspender a base 

na parede foram considerados parte de outros elementos que podem estar associados aos 

espécimes. 

 

Figura 29 | Ilustração e nomenclatura dos materiais presentes em troféu. | ©Sofia Perestrelo 
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As diferentes partes constituintes dos espécimes podem ter diferentes materiais e 

apresentar-se de variadas formas, dependendo do tipo de montagem do espécime, do seu 

tamanho, preparador, etc. A estrutura natural pode ser composta apenas de dois 

elementos: de osso e/ou cartilagem (Figura 30). A estrutura artificial divide-se dois tipos: 

a estrutura principal que pode ser metálica e/ou em madeira (Figura 31), e nos elementos 

de ligação que se podem apresentar de variadas formas: adesivo, alfinetes, arames, corda, 

cortiça, dobradiças, ganchos, molas, anéis, parafusos e/ou pregos (Figura 32). A base 

também só pode ser composta de dois tipos: em madeira e/ou em vidro (Figura 33). Já os 

elementos adicionados, tal como a estrutura artificial, dividem-se em dois campos: as 

réplicas (Figura 34), que surgem quando existem ossos do espécime em falta e são 

substituídos por réplicas em madeira, e os outros elementos que são os que têm mais 

variedades, podendo ser, camarões, chapas, espumas, ganchos, gesso (Figura 35), 

podendo aparecer, por vezes, diversos materiais em simultâneo, nas diferentes partes 

constituintes. 

 

Figura 30 | Materiais que podem fazer parte da constituição da estrutura natural. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 31 | Materiais que podem fazer parte da constituição da estrutura principal. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 32 | Materiais que podem fazer parte da constituição dos elementos de ligação | A: Adesivo; B: 

Alfinetes; C: Arames; D: Corda; E: Cortiça; F: Dobradiças; G: Ganchos; H: Molas; I: Parafusos; J: 

Pregos; K: Anéis. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 33 | Materiais que podem fazer parte da constituição da base. | ©Sofia Perestrelo 

 

Figura 34 | Materiais que podem fazer parte da constituição das réplicas. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 35 | Materiais que fazem parte da constituição dos outros elementos. | A: Camarões; B: Chapas; 

C: Espuma; D: Gesso | ©Sofia Perestrelo 

 

 2.4. Nomenclatura anatómica 

Para identificar a localização das patologias foi usada a nomenclatura anatómica 

adotada por Kardong (2006), traduzindo-se os termos para português. Também foram 

diferenciados os ossos indicando se se tratava do osso do lado direito ou esquerdo, e 

anterior e posterior, utilizando sempre a perspetiva do espécime (Figura 36). Nas 

patologias que se encontravam nos dígitos e nas costelas, o dígito e as costelas não foram 

distinguidas, foi apenas indicado que se encontrava numa costela/digito ou se se 

encontrava em várias/os. No caso dos dígitos foi também indicado em qual dos membros 

se encontrava a patologia. As seguintes figuras apresentam as ilustrações adaptadas da 

nomenclatura utilizada (Figuras 37–51). 
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Figura 36 | Nomenclatura dos lados dos espécimes. | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 37 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de um mamífero. | (a) Vista dorsal; (b) Vista 

palatal; (c) Vista lateral. | Abreviações: Bo – Basioccipital; Bf – Basisfenóide; D – Dentário; F – Frontal; 

J – Jugal; L -Lacrimal; M – Maxila; N – Nasal; P – Parietal; Pal – Palatina; Pm – Pré-maxila; Pf – 

Parasfenóide; Pt – Peterigóide; Eq – Esquamosal; V – Vomer | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 38 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de uma ave. | (a) Vista dorsal; (b) Vista 

ventral; (c) Vista lateral; (d) Vista posterior | Abreviações: An – Angular; Ar – Articular; Bo – 

Basioccipital; Bf – Basisfenóide; D – Dentário; Eo – Exoccipital; F – Frontal; J – Jugal; L – Lacrimal; Lf 

– Laterosfenóide; M – Maxila; N – Nasal; Ops – Opistótico; P – Parietal; Pal – Palatina; Pm – Pré-

maxila; Po – Pós-orbital; Pf – Parasfenóide; Pt – Peterigóide; Q – Quadrado; Qj – Quadratojugal; Sa – 

Surangular; So – Supraoccipital; Eq – Esquamosal; V – Vomer | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 39 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de um lagarto. | (a) Vista dorsal; (b) Vista 

ventral; (c) Vista lateral; (d) Vista posterior | Abreviações: An – Angular; Ar – Articular; Bo – 

Basioccipital; Bf – Basisfenóide; C – Coronoide; D – Dentário; Ep – Ectopeterigóide; Eo – Exoccipital; 

Ept – Epipeterigóide; F – Frontal; J – Jugal; L -Lacrimal; M – Maxila; N – Nasal; Ops – Opistótico; P – 

Parietal; Pa – Pré-articular; Pf – Pós-frontal; Pm – Pré-maxila; Po – Pós-orbital; Prf – Pré-frontal; Pf – 

Parasfenóide; Pro – Proótico; Pt – Peterigóide; Q – Quadrado; Sa – Surangular; Sm – Septomaxila; So – 

Supraoccipital; Eq – Esquamosal; St – Supratemporal; Stp – Estapédio; V – Vomer | Adaptação: 

Kardong, (2006) 
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Figura 40 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de uma tartaruga. | (a) Vista dorsal; (b) Vista 

ventral; (c) Vista lateral. | Abreviações: Bo – Basioccipital; Bf – Basisfenóide; Eo – Exoccipital; F – 

Frontal; J – Jugal; L -Lacrimal; M – Maxila; N – Nasal; Ops – Opistótico; P – Parietal; Pal – Palatina; Prf 

– Pré-frontal; Pm – Pré-maxila; Pro – Proótico; Po – Pós-orbital; Pt – Peterigóide; Q – Quadrado; Qj – 

Quadratojugal; So – Supraoccipital; Eq – Esquamosal; V – Vomer. | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 41 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de um crocodilo. | Adaptação: Kardong, 

(2006) 

 

Figura 42 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de uma serpente. | (a) Vista lateral | 

Abreviações: Ec – Ectopeterigóide; M – Maxila; Pt – Peterigóide; Prf – Pré-frontal; Q – Quadrado; St – 

Supratemporal. | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 43 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de um anfíbio. | (a) Vista lateral; (b) Vista 

ventral. | Abreviações: Ar – Articular; Af – Angulosfenóide; Bh – Basihyal; D – Dentário; Eo – 

Exoccipital; Fp – Frontoparietal; M – Maxila; Mm – Mento-Meckelian; N – Nasal; Na – Naris; Pal – 

Palatina; Pm – Pré-maxila; Pro – Proótico; Pf – Parasfenóide; Pt – Peterigóide; Q – Quadrado; Qj – 

Quadratojugal; Es – Esfenetmóide; Eq – Esquamosal; Stp – Estapédio; V – Vomer | Adaptação: Kardong, 

(2006) 

 

Figura 44 | Nomenclatura e localização dos ossos do crânio de um peixe. | (a) Vista lateral; (b) Vista 

dorsal. | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 45 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto axial de diversos animais. (a) Esqueleto 

axial de uma ave; (b) Esqueleto axial de um gato; (c) Esqueleto axial de um Morcego. | Adaptação: 

Kardong, (2006) 

 

Figura 46 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de um veado. | Adaptação: Linzey 

(2020) 
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Figura 47 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de uma galinha. | Adaptação: 

Kardong, (2006) 
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Figura 48 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de uma tartaruga. | (a) Vista 

ventral; (b) Vista lateral; (c) Vista lateral; (d) Vista posterior. | Adaptação: Kardong, (2006) 
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Figura 49 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de um crocodilo. | Adaptação: Vitt 

& Caldwell (2009)

 

Figura 50 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de uma rã (a) e de uma salamandra 

(b). | Adaptação: Vitt & Caldwell (2009) 
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Figura 51 | Nomenclatura e localização dos ossos do esqueleto inteiro de um peixe. | Adaptação: 

Kardong, (2006) 
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CAPÍTULO III 

 

 3.1. Levantamento de patologias e danos 

 O método utilizado para a recolha dos dados baseou-se no levantamento de 

patologias da coleção osteológica do MHNC-UP. Os espécimes osteológicos foram 

analisados um a um e as suas patologias foram anotadas numa tabela de Excel, que foi 

adaptada a este tipo de coleção. Para a análise dos espécimes utilizou-se a observação 

direta a olho nu e, em casos pontuais e que se justificassem, um microscópio digital de 

mão da série Dino-Lite. Os espécimes foram também fotografados, individualmente, em 

fotografias gerais e de pormenor ao nível das patologias. Foram analisados um total de 

268 exemplares, distribuídos pelas várias coleções e tipos de montagem (Tabela 2). 

Tabela 2 | Número de espécimes analisados por coleção e por tipo de montagem. 

Coleção 

Número de 

espécimes 

osteológicos 

Articulados Soltos 
Preparações 

anatómicas 
Crânios Troféus 

Mamíferos 

(MHNCUP/MAM) 
203 29 7 8 113 46 

Aves 

(MHNCUP/AVE) 
30 10 0 3 17 0 

Répteis 

(MHNCUP/REP) 
20 12 1 2 5 0 

Anfíbios 

(MHNCUP/AMP) 
7 4 0 2 1 0 

Peixes 

(MHNCUP/ICT) 
8 4 0 2 2 0 

 

 A tabela de recolha de dados divide-se em seis parâmetros principais (Tabela 3): 

um primeiro onde se colocam as informações básicas de identificação do espécime. A 

segunda é uma descrição geral, onde são colocados dados taxonómicos do espécime, e 

informações adicionais. Segue o campo dos materiais, onde são anotados todos os 

materiais que fazem parte do espécime, sejam naturais ou artificiais. Culminando no 

levantamento de patologias propriamente dito, finalizando-se a tabela com as 

observações. 
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Tabela 3 | Descrição dos campos de dados recolhidos para cada espécime analisado. 

Parâmetro Campos de dados Explicação 

MHNC-UP 

Nº de Inventário 
Número de catálogo do espécime. ex: MHNCUP/MAM 

588 

Nº Antigo 
Outro número que se encontre associado ao espécime 

sem ser o de catálogo. ex: 85 

Local da Análise 

Local onde foi realizada a análise do espécime, havendo 

duas hipóteses possíveis: ou o Polo I (Reitoria) ou o Polo 

II (Galeria da Biodiversidade). 

Coleção 

Coleção a que o espécime pertence, podendo ser a dos 

mamíferos, a das aves, a dos répteis, a dos anfíbios ou a 

dos peixes. 

Data de Observação Data em que foi realizada a análise. ex: 25/01/2022 

Descrição 

Geral 

Grupo Taxonómico 
Grupo taxonómico a que o espécime pertence, como 

mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes. 

Espécie Nome científico da espécie 

Nome Comum Nome comum da espécie 

Data da Coleta Data em que o espécime foi coletado 

Data de Entrada Data em que o espécime entrou para o museu 

Tipo de Montagem 

Tipologia de montagem em que o espécime se encontra. 

As tipologias existentes são: articulados, soltos, crânio 

com ou sem base, crânio em troféu, preparação 

anatómica com ou sem caixa 

Preparador Pessoa que preparou o espécime 

Materiais 

Estrutura Natural 
Componentes naturais do espécime, podendo ser osso 

e/ou cartilagem 

Suporte 

Estrutura 

Artificial 

Estrutura 

principal 

Estrutura que suporta o espécime passando pelas 

vértebras da coluna, acabando no crânio, e que o ligam à 

base, podendo ser de metal e/ou de madeira 

Elementos de 

ligação 

Elementos metálicos que ligam os pequenos ossos que 

não se encontram seguros pela estrutura artificial. 

Base (suporte secundário) 
Base onde o espécime se encontra apoiado 

Elementos 

Adicionados 
Réplicas 

Elementos em madeira que têm como objetivo substituir 

um osso em falta. 
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 O parâmetro MHNC-UP começa pelas informações institucionais e dados do 

espécime, como o número de inventário/catálogo ou, caso este não exista, um número 

antigo; o local da análise, podendo ser o polo central da Reitoria, onde se localiza a sede 

principal do Museu, ou no polo secundário, que é a Galeria da Biodiversidade e Jardim 

Botânico; a coleção a que o espécime pertence (mamíferos, aves, répteis, anfíbios ou 

peixes) e a data em que o espécime foi observado. 

Outros 

elementos 

Elementos que não possuem qualquer função de ligação 

dos ossos do espécime. ex: etiqueta 

Levantamento 

de Patologias 

Estrutura Natural 

Patologia - efeito de um fenómeno que provocou uma 

alteração do material original designação da patologia. 

ex: fenda 

Potencial causa - causa para a respetiva patologia 

observada. ex: armazenamento incorreto 

Localização – local onde se insere a respetiva patologia 

observada. ex: clavícula direita 

Suporte 

Estrutura 

Artificial 

Estrutura 

principal 

Patologia - idem 

Potencial causa - idem 

Localização - idem 

Elementos de 

ligação 

Patologia - idem 

Potencial causa - idem 

Localização - idem 

Base (suporte secundário) 

Patologia - idem 

Potencial causa - idem 

Localização - idem 

Elementos 

Adicionados 

Réplicas 

Patologia - idem 

Potencial causa - idem 

Localização - idem 

Outros 

Elementos 

Patologia - idem 

Potencial causa - idem 

Localização - idem 

Intervenções 
Intervenções Anteriores 

Intervenções anteriores à análise do espécime, podendo 

ser sim, caso estas existam, ou não, caso não existam 

Tratamento de Conservação e Restauro  Indica o tipo de tratamento realizado no espécime 

Observações Onde são anotadas as informações adicionais 
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 De seguida, está o parâmetro da Descrição Geral do espécime, onde se inclui o 

grupo taxonómico (mamíferos, aves, répteis, anfíbios ou peixe), a nome científico da 

espécie, o nome comum dado ao animal, a datação da coleta, a datação de entrada e o 

preparador (caso não se tenha acesso a estas informações é colocado “Não aplicável”) e 

por fim, o tipo de montagem do espécime (articulado, solto, crânio com ou sem base, 

crânio em troféu e preparação anatómica com ou sem caixa). 

 O parâmetro dos Materiais divide-se em estrutura natural onde se colocam os 

componentes naturais do espécime, que podem ser osso e/ou cartilagem, e em suporte. 

No suporte estão incluídos todos os componentes não naturais do espécime, como a 

estrutura artificial, donde fazem parte a estrutura principal do espécime, que pode ser 

metálica e/ou em madeira, e segura a coluna vertebral do espécime, ligando-a, também à 

base, e os elementos de ligação, que são todos os elementos que ligam os restantes ossos. 

Dentro do suporte também se encontram a base e os elementos adicionados, dos quais 

fazem parte as réplicas, que são todos os elementos que substituem um osso que possa ter 

sido perdido. Na zona dos elementos adicionados também existe uma coluna para os 

outros elementos que não tenham a função de ligação dos ossos do espécime, mas que se 

encontrem nele, dos quais fazem parte, por exemplo, espumas, camarões, entre outros. 

 Segue o parâmetro do Levantamento de Patologias, que se encontra separado, 

da mesma forma que o parâmetro anterior, em estrutura natural e suporte. Na estrutura 

natural aponta-se as patologias dos ossos e da cartilagem, com o nome do dano, a 

potencial causa e a sua localização. A localização é referida pelo nome do osso em causa 

(veja-se o Capítulo 2.2 para a explicação ilustrada da nomenclatura anatómica utilizada). 

O suporte encontra-se separados em três campos diferentes: o da estrutura artificial, o da 

base e o dos elementos adicionados, que por sua vez, divide-se em dois campos distintos. 

A estrutura artificial (estrutura metálica ou de madeira) e a base, apresentam campos 

separados, onde tem, para cada um, um campo para o dano, outro para a potencial causa 

que levou ao surgimento desse dano, e outro para a sua localização. O campo dos 

elementos adicionados divide-se em elementos de ligação e outros elementos. Cada um 

dos destes campos, apresenta campos diferentes semelhantes aos descritos acima, para a 

patologia, a potencial causa e a localização. 

 Em penúltimo lugar encontra-se o parâmetro das Intervenções, que inclui dois 

campos diferentes, sendo esses: o das intervenções anteriores, onde é indicado se elas 
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existem no espécime ou não, e o campo do tratamento de conservação e restauro, onde é 

anotada a intervenção feita no espécime. 

 No último parâmetro da tabela encontram-se as Observações, onde são anotadas 

informações adicionais, que não sejam estritamente necessárias de incluir, mas que 

possam ser interessantes de referir. 

 Após analisados, foram realizadas listas e tabelas com as patologias encontradas 

na coleção nas diversas partes de cada espécime. Todas as patologias alfabeticamente 

identificadas abaixo, encontram-se listadas definidas e ilustradas no último capitulo do 

presente trabalho. (capítulo 5, Glossário Ilustrado). 

As patologias encontradas na estrutura natural foram as seguintes: 

o Desarticulação 

o Fenda 

o Fissura 

o Fratura 

o Grafiti 

o Lacuna 

o Lacuna volumétrica 

o Lascagem 

o Mancha 

o Oxidação por contaminação 

o Presença de gordura 

o Presença de restos orgânicos 

o Pulverulência 

o Queimado 

o Resíduo de adesivo 

o Sujidade superficial e aderida 

o Vestígio de tinta 

o Infestação biológica (inseto ou fungo) 

As patologias encontradas na estrutura principal foram as seguintes: 

o Fratura 

o Lacuna 
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o Oxidação 

o Sujidade superficial e aderida 

o Infestação biológica (inseto ou fungo) 

As patologias encontradas nos elementos de ligação foram os seguintes: 

o Fissura 

o Fratura 

o Lacuna volumétrica 

o Oxidação 

o Sujidade superficial e aderida 

As patologias encontradas nas bases foram as seguintes: 

o Abrasão 

o Ligação debilitada 

o Ensamblagem debilitada 

o Empeno 

o Oxidação da camada de proteção final 

o Fenda 

o Fissura 

o Fratura 

o Lacuna 

o Lacuna volumétrica 

o Lascagem 

o Resíduo de adesivo 

o Risco 

o Sujidade superficial e aderida 

o Vestígio de tinta 

o Infestação biológica (inseto e fungo) 

 

 3.2. Principais patologias por estrutura e por tipo de montagem 

 As quantidades e tipos de patologias existentes diferem, não só pelo contexto e 

percurso do exemplar, mas também pelo tipo de montagem do espécime que 

intrinsecamente desenvolve degradações. A patologia mais comum associada à estrutura 
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natural de todos os diferentes tipos de montagem dos espécimes é a sujidade superficial 

e aderida. As restantes patologias variam consoante o tipo de montagem. Os espécimes 

articulados apresentam, igualmente, como principais patologias as fraturas (18,18%) as 

lacunas volumétricas (20,91%) e desarticulação (9,55%), entre outras patologias mais 

pontuais (Tabela 4, Gráfico 1). Em comparação, os espécimes soltos (Tabela 4, Gráfico 

2) apresentam como principais patologias as lacunas volumétricas (16,13%), as 

desarticulações (12,90%) e a presença de gorduras (9,68%). Já as preparações anatómicas 

(Tabela 4, Gráfico 3) apresentam como principais patologias as fissuras (42,31%), os 

vestígios de tinta (15,38%) e a presença de gorduras (15,38%). Por outro lado, os crânios 

(Tabela 4, Gráfico 4) apresentam como principais patologias as lacunas volumétricas 

(28,44%), as fraturas (5,99%) e os resíduos de adesivo (5,69%). Por fim, os troféus 

(Tabela 4, Gráfico 5) apresentam como principais patologias as lacunas volumétricas 

(24,41%), as lacunas (6,30%) e as fissuras (5,51%). 

Tabela 4 | Número de patologias associadas à estrutura natural por tipo de montagem. 

Patologia 

                  Montagem 
Articulados Soltos 

Preparações 

anatómicas 
Crânios Troféus 

Desarticulação 21 4 0 16 10 

Fendas 11 0 0 11 5 

Fissuras 14 1 11 0 7 

Fraturas 40 1 2 20 6 

Grafiti 1 0 0 0 0 

Lacunas 12 3 0 3 8 

Lacunas 

volumétricas 
46 5 1 95 31 

Lascagem 0 1 0 0 0 

Manchas 1 1 0 2 0 

Oxidação por 

contaminação 
1 0 1 0 1 

Presença de 

gorduras 
5 3 4 14 2 

Presença de outros 

restos orgânicos 
1 0 0 1 0 

Pulverulência 0 0 0 1 0 

Queimados 0 1 0 0 0 

Resíduos de adesivo 2 1 0 19 0 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

90 
 

Sujidade superficial 

e aderida 
57 7 1 134 47 

Vestígios de tinta 3 1 4 10 6 

Infestação biológica 

(insetos) 
6 2 1 8 3 

Infestação biológica 

(fungos) 
1 0 1 0 1 

 

 

 

Gráfico 1 | Patologias da estrutura natural dos espécimes articulados. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 2 | Patologias da estrutura natural dos espécimes soltos. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 3 | Patologias da estrutura natural das preparações anatómicas. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 4 | Patologias da estrutura natural dos crânios. | ©Sofia Perestrelo 

 

 

Gráfico 5 | Patologias da estrutura natural dos troféus. | ©Sofia Perestrelo 
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 As patologias mais comuns encontradas na estrutura principal (Tabela 5, Gráfico 

6) (presente em espécimes articulados) são a sujidade superficial e aderida ambos com 

(73,68%) e a oxidação (19,74%). 

Tabela 5 | Número de patologias da estrutura principal por tipo de montagem. 

Patologia 

                  Montagem 
Articulados 

Fraturas 2 

Lacunas 1 

Oxidação 15 

Sujidade superficial e 

aderida 
56 

Infestação biológica 

(insetos) 
2 

 

Gráfico 6 | Patologias da estrutura artificial dos espécimes articulados. | ©Sofia Perestrelo 

Por sua vez, as patologias mais comuns dos elementos de ligação dos espécimes 

articulados (Tabela 6, Gráfico 7) são, a sujidade superficial e aderida (73,53%) e a 

oxidação (19,12%). Já para os espécimes soltos (Tabela 6) a única patologia existente é a 

sujidade superficial e aderida (100%), pois esta tipologia de montagem nem sempre 

apresenta elementos de ligação. No caso das preparações anatómicas (Tabela 6) a única 

patologia dos elementos de ligação é a a oxidação (100%). Nos crânios (Tabela 6, Gráfico 
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8) as patologias mais comuns são, novamente, a sujidade superficial e aderida (75,56%) 

e a oxidação (22,22%). Por último, nos troféus (Tabela 6, Gráfico 9) as patologias mais 

comuns são iguais às dos crânios, havendo apenas diferença nas percentagens: sujidade 

superficial e aderida (53,66%), e oxidação (46,34%). 

Tabela 6| Número de patologias dos elementos de ligação por tipo de montagem. 

Patologia 

                     

Montagem 

Articulados Soltos 
Preparações 

anatómicas 
Crânios Troféus 

Fissuras 2 0 0 0 0 

Fraturas 1 0 0 0 0 

Lacuna 

volumétrica 
2 0 0 1 0 

Oxidação 13 0 8 10 19 

Sujidade 

superficial e 

aderida 

50 2 0 34 22 

 

 

Gráfico 7 | Patologias dos elementos de ligação dos espécimes articulados. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 8 | Patologias dos elementos de ligação dos crânios. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 9 | Patologias dos elementos de ligação dos troféus. | ©Sofia Perestrelo 
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Por fim, a patologia mais comum da base de todos os tipos de montagem são a 

sujidade superficial e aderida. Os espécimes articulados (Tabela 7, Gráfico 10) 

apresentam também, como principal patologia, as lacunas (29,91%). Em comparação, as 

preparações anatómicas (Tabela 7, Gráfico 11) apresentam menos patologias, sendo a 

mais evidente a infestação biológica por insetos (22,22%). Já os crânios (Tabela 7, 

Gráfico 12) apresentam como patologias mais evidentes as lascagens (18,97%) e as 

lacunas (14,66%). Por fim os troféus (Tabela 7, Gráfico 13) apresentam como principais 

patologias as fendas (8,16%) e lacunas (8,16%). 

Tabela 7 | Número de patologias da base por tipo de montagem. 

Patologia 

             Montagem 
Articulados 

Preparações 

anatómicas 
Crânios Troféus 

Abrasão 2 0 2 0 

Destacamento do 

espécime 
0 0 11 1 

Empeno 0 0 0 1 

Oxidação da 

camada de 

proteção final 

0 0 0 3 

Fendas 5 0 2 4 

Fissuras 4 1 3 1 

Fraturas 1 0 0 0 

Lacunas 32 0 17 4 

Lascagem 0 0 22 0 

Resíduos de 

adesivo 
0 0 2 0 

Riscos 0 0 11 0 

Sujidade 

superficial e 

aderida 

57 6 45 34 

Vestígios de tinta 0 0 1 0 

Infestação 

biológica (insetos) 
6 0 0 0 

Infestação 

biológica (fungos) 
0 2 0 1 
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Gráfico 10 | Patologias da base dos espécimes articulados. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 11 | Patologias da base das preparações anatómicas. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 12 | Patologias da base dos crânios. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 13 | Patologias da base dos troféus. | ©Sofia Perestrelo 
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3.3. Principais patologias por grupo taxonómico 

As patologias da estrutura natural diferem, também, por grupo taxonómico, no 

entanto, as mais evidentes são comuns a todos os grupos taxonómicos, sendo a sujidade 

aderida e superficial com 34.48% nos mamíferos, 37,18% nas aves, 31,48% nos répteis, 

43,75% nos anfíbios e 36,36% nos peixes. As lacunas volumétricas com 24,31% nos 

mamíferos, 16,67% nas aves, 29,63% nos répteis, 25% nos anfíbios e 18,18% nos peixes. 

Já as fraturas, terceira patologia mais comum, tem 7,24% nos mamíferos, 14,10% nas 

aves, 16,67% nos répteis, 18,75% nos anfíbios e 18,18% nos peixes (Tabela 8, Gráficos 

14-18). 

Tabela 8 | Número de patologias associadas à estrutura natural por grupo taxonómico. 

Patologia 

                 Grupo Taxonómico 
Mamíferos Aves Répteis Anfíbios Peixes 

Desarticulação 41 2 6 0 2 

Fendas 19 7 1 0 0 

Fissuras 27 5 0 0 1 

Fraturas 42 11 9 3 4 

Grafiti 1 0 0 0 0 

Lacunas 24 0 2 0 0 

Lacunas volumétricas 141 13 16 4 4 

Lascagem 1 0 0 0 0 

Manchas 4 0 0 0 0 

Oxidação por contaminação 3 0 0 0 0 

Presença de gorduras 25 2 0 0 1 

Presença de outros restos 

orgânicos 
1 1 0 0 0 

Pulverulência 1 0 0 0 0 

Queimados 1 0 0 0 0 

Resíduos de adesivo 16 3 0 0 1 

Sujidade superficial e 

aderida 
200 29 17 7 8 

Vestígios de tinta 19 2 0 0 0 

Infestação biológica (insetos) 12 3 3 1 1 

Infestação biológica (fungos) 2 0 0 1 0 
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Gráfico 14 | Patologias da estrutura natural dos mamíferos. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 15 | Patologias da estrutura natural das aves. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 16 | Patologias da estrutura natural dos répteis. | ©Sofia Perestrelo 

 

Gráfico 17 | Patologias da estrutura natural dos anfíbios. | ©Sofia Perestrelo 
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Gráfico 18 | Patologias da estrutura natural dos peixes. | ©Sofia Perestrelo 

 

 3.4. Proposta de classificação das patologias para diagnóstico do 

Estado de Conservação 

 As normas de inventário, de outras tipologias existentes em coleções 

museológicas, possuem tabela de avaliação do estado de conservação através dos 

seguintes parâmetros: 

o “Muito Bom – peça em perfeito estado de conservação; 

o Bom – peça estabilizada, em bom estado, podendo apresentar como desgaste 

natural, algumas lacunas ou falhas; 

o Regular – peça que necessita de intervenção; 

o Deficiente – peça em que é urgente intervir; 

o Mau – peça com graves problemas, muito danificada ou mutilada.” (Sousa & 

Bastos, 2004) 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

103 
 

 Este método de avaliação do estado de conservação das peças acaba por não ser 

objetivo e replicável e depender da forma subjetiva como cada conservador-restaurador 

classifica as patologias. 

 As tabelas que se seguem apresentam as patologias que foram encontradas em 

cada uma das partes dos espécimes (estrutura natural, estrutura artificial, base e elementos 

de ligação) e criam parâmetros de classificação para cada uma delas, de 1 a 5 sendo o 5 

Muito Bom ou a inexistência dessa patologia, e o 1 (Mau) o grau mais grave da mesma 

(Tabela 10-13). Esta classificação tem como vantagem a objetividade e uniformidade e 

como desvantagem tornar-se mais demorada e complexa. A classificação do estado de 

conservação de um espécime, através do uso de um vocabulário controlado e método 

objetivo poderá tornar o processo replicável por parte dos profissionais da área e concreto. 

 A classificação de cada parâmetro foi feita individualmente e adaptada a cada 

patologia para que, ao se observar um espécime seja possível atribuir uma classificação a 

cada patologia de modo assertivo: 

o Muito Bom – 5 

o Bom – 4 

o Regular – 3 

o Deficiente – 2 

o Mau – 1 
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Tabela 9 | Classificação de cada parâmetro para as patologias da estrutura natural. 

Patologia                   

                 Estado 
1 2 3 4 5 

Desarticulação 

Existe a desarticulação de 

diversos ossos que afeta a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe a desarticulação 

de um osso que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existe a desarticulação de 

diversos ossos que não 

afeta a compreensão total 

da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas a desarticulação 

de um osso que não afeta a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existe desarticulação 

Fendas 

Existe(m) fenda(s) de 

grandes dimensões em 

diversos ossos e que afeta 

a compreensão total da 

morfologia do espécime 

Existe(m) fenda(s) de 

pequenas dimensões 

em diversos ossos e 

que afetam a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime 

Existe(m) fenda(s) de 

grandes dimensões em 

apenas um osso e que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime 

Existe(m) fenda(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas um osso e que não ma 

compreensão total da 

morfologia do espécime 

Não existem fendas 

Fissuras 

Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões em 

diversos ossos e que não 

afeta a compreensão total 

da morfologia do espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões 

em diversos ossos e 

que afetam a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões em 

apenas um osso e que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas um osso e que não 

afeta a compreensão total da 

morfologia do espécime 

Não existem fissuras 

Fraturas 

Existe a fratura de diversos 

ossos que afeta a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe a fratura de um 

osso que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existe a fratura de diversos 

ossos que não afetam a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. 

Existe apenas a fratura de um 

osso que não afeta a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existem fraturas 

 

Graffiti 

Existem graffitis de 

médias a grandes 

dimensões de diversos 

ossos que afetam a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas um 

graffiti de médias a 

grandes dimensões 

num osso que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem graffitis de 

pequenas dimensões em 

diversos ossos que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas um graffiti de 

pequenas dimensões num osso 

que não afeta a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. ex: costela 

Não existem graffitis 
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Lacunas 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

diversos ossos e que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões 

em diversos ossos e 

que afetam a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

apenas um osso e que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas um osso e que não 

afetam a compreensão total da 

morfologia do espécime 

Não existem lacunas 

Lacuna 

volumétrica 

Faltam diversos ossos que 

afetam a compreensão da 

morfologia do espécime 

Falta apenas um osso 

que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime 

Faltam diversos ossos que 

não afetam a compreensão 

da morfologia do espécime 

Falta apenas um osso que não 

afeta a compreensão da 

morfologia do espécime 

Não existem lacunas 

volumétricas 

Lascagem  O osso encontra-se 

totalmente lascado 

O osso encontra-se 

parcialmente lascado 

Existem vários zonas de 

pequenas dimensões que 

apresentam lascagem 

Existe apenas uma zona de 

pequenas dimensões que 

apresenta lascagem 

Não existe lascagem 

Manchas 

Existem manchas de 

médias a grandes 

dimensões de diversos 

ossos que afetam a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas uma 

mancha de médias a 

grandes dimensões 

num osso que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem manchas de 

pequenas dimensões em 

diversos ossos que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas uma mancha de 

pequenas dimensões num osso 

que não afeta a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. ex: costela 

Não existem manchas 

Oxidação por 

contaminação 

Existem manchas de 

oxidação de médias a 

grandes dimensões de 

diversos ossos que afetam 

a compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas uma 

mancha de oxidação de 

médias a grandes 

dimensões num osso 

que afetam a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem manchas de 

oxidação de pequenas 

dimensões em diversos 

ossos que não afetam a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. 

Existe apenas uma mancha de 

oxidação de pequenas 

dimensões num osso que não 

afeta a compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existem manchas de 

oxidação 

Presença de 

gorduras 

Existem várias zonas de 

médias a grandes 

dimensões com presença 

de gorduras em diversos 

ossos que afeta a 

Existe apenas uma 

zona com presença de 

gorduras de médias a 

grandes dimensões 

num osso que afeta a 

compreensão da 

Existem várias zonas de 

pequenas dimensões com 

presença de gorduras em 

diversos ossos que não 

afetam a compreensão 

Existe apenas uma zona com 

presença de gorduras de 

pequenas dimensões num osso 

que não afeta a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. ex: costela 

Não existem presenças de 

gorduras 
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compreensão da 

morfologia do espécime 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

total da morfologia do 

espécime. 

Presença de 

outros restos 

orgânicos 

Existem várias zonas de 

médias a grandes 

dimensões com presença 

de restos orgânicos em 

diversos ossos que afeta a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas uma 

zona com presença de 

restos orgânicos de 

médias a grandes 

dimensões num osso 

que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem várias zonas de 

pequenas dimensões com 

presença restos orgânicos 

em diversos ossos que não 

afetem a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas uma zona com 

presença de restos orgânicos 

de pequenas dimensões num 

osso que não afete a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existem presenças de 

restos orgânicos 

Pulverulência 

Existem várias zonas de 

médias a grandes 

dimensões que apresentem 

pulverulência em diversos 

ossos que m a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas uma 

zona que apresente 

pulverulência de 

médias a grandes 

dimensões num osso 

que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem várias zonas de 

pequenas dimensões que 

apresentem pulverulência 

em diversos ossos que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas uma zona que 

apresente pulverulência, de 

pequenas dimensões, num 

osso que não afeae a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existe pulverulência 

Queimados 

Existe um osso totalmente 

queimado que afeta a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. 

Existe apenas uma 

pequena parte 

queimada num osso 

que afeta a 

compreensão total da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existe um osso totalmente 

queimado que não afeta a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. 

Existe apenas uma pequena 

parte queimada num osso que 

não afeta a compreensão total 

da morfologia do espécime. 

ex: costela 

Não existem elementos 

queimados 

Resíduos de 

adesivo 

Existe uma quantidade de 

resíduos que afetam 

totalmente a morfologia do 

espécime 

Existe uma quantidade 

de resíduos que afetam 

parcialmente a 

morfologia do 

espécime 

Existe uma pequena 

quantidade de resíduos em 

diversos locais do 

espécime 

Existe uma pequena 

quantidade de resíduos num só 

local do espécime 

Não existem resíduos de 

adesivo 

Sujidade 

superficial e 

aderida 

Existem várias zonas de 

médias a grandes 

dimensões que apresentem 

sujidade superficial e 

Existe apenas uma 

zona que apresente 

sujidade superficial e 

aderida, de médias a 

Existem várias zonas de 

pequenas dimensões que 

apresentem sujidade 

superficial e aderida em 

Existe apenas uma zona que 

apresente sujidade superficial 

e aderida de pequenas 

dimensões num osso que não 

Não existe sujidade 

superficial e aderida 
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aderida em diversos ossos 

que afetam a compreensão 

da morfologia do espécime 

grandes dimensões, 

num osso que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

diversos ossos que não 

afetam a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

afeta a compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Vestígios de tinta 

Existem vestígios de tinta 

de médias a grandes 

dimensões de diversos 

ossos que afeta a 

compreensão da 

morfologia do espécime 

Existe apenas um 

vestígio de tinta de 

médias a grandes 

dimensões num osso 

que afeta a 

compreensão da 

morfologia do 

espécime. ex: vértebra 

Existem vestígios de tinta 

de pequenas dimensões em 

diversos ossos que não 

afetem a compreensão 

total da morfologia do 

espécime. 

Existe apenas um vestígio de 

tinta de pequenas dimensões 

num osso que não afete a 

compreensão total da 

morfologia do espécime. ex: 

costela 

Não existem vestígios de 

tinta 

Infestação 

biológica (insetos 

ou fungos) 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo em 

todo o espécime 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo 

numa pequena zona do 

espécime 

Existem vestígios de 

ataque biológico não ativo 

em todo o espécime  

Existem vestígios de ataque 

biológico não ativo numa 

pequena zona do espécime  

Não existem vestígios de 

ataque biológico  

 

Tabela 10 | Classificação de cada parâmetro para as patologias da estrutura principal. 

Patologia 

                    

Estado 

1 2 3 4 5 

Fraturas 

Existe a fratura de diversas 

zonas que afetam a 

integridade do espécime 

Existe a fratura de uma 

zona que afeta a 

integridade do 

espécime.  

Existe a fratura de diversas 

zonas que não afetam a 

integridade do espécime 

Existe apenas a fratura de uma 

zona que não afeta a 

integridade do espécime. 

Não existem fraturas 

Lacunas 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

diversas zonas e que 

afetam a integridade do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões 

em diversas zonas e 

que afetam a 

integridade do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a integridade do 

espécime 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a integridade do 

espécime 

Não existem lacunas 
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Oxidação 

Existe oxidação que afeta 

totalmente a estrutura 

artificial 

Existe uma oxidação 

que afeta parcialmente 

a estrutura artificial 

Existe uma pequena zona 

oxidada em diversos locais 

da estrutura artificial 

Existe uma pequena zona 

oxidada num só local da 

estrutura artificial 

Não existe oxidação 

Sujidade 

superficial e 

aderida 

Existe sujidade superficial 

e aderida que afeta 

totalmente a estrutura 

artificial 

. Existe uma sujidade 

superficial e aderida 

que afeta parcialmente 

a estrutura artificial 

Existe uma pequena zona 

com sujidade superficial e 

aderida em diversos locais 

da estrutura artificial 

Existe uma pequena zona de 

sujidade superficial e aderida 

num só local da estrutura 

artificial. 

Não existe sujidade 

superficial e aderida 

Infestação 

biológica (insetos 

ou fungos) 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo em 

toda a estrutura artificial 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo 

numa pequena zona da 

estrutura artificial 

Existem vestígios de 

ataque biológico não ativo 

em toda a estrutura 

artificial 

Existem vestígios de ataque 

biológico não ativo numa 

pequena zona da estrutura 

artificial 

Não existem vestígios de 

ataque biológico 

 

Tabela 11 | Classificação de cada parâmetro para as patologias dos elementos de ligação. 

Patologia 

                  Estado 
1 2 3 4 5 

Fissuras 

Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões em 

diversos elementos de 

ligação e que afetam a 

integridade do espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões 

em diversos elementos 

de ligação que afetam a 

integridade do 

espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões num 

elemento de ligação e que 

não afeta a integridade do 

espécime 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões num 

elemento de ligação e que não 

afeta a integridade do 

espécime 

Não existem fissuras 

Fraturas 

Existem várias fraturas de 

diversos elementos de 

ligação que afetam a 

integridade da base 

Existe uma fratura em 

vários elementos de 

ligação que afeta a 

integridade da base. 

Existem várias fraturas 

num elemento de ligação 

que não afetam a 

integridade da base 

Existe uma fratura de um 

elemento de ligação que não 

afeta a integridade do 

espécime 

Não existem fraturas 

Lacunas 

volumétricas 

Faltam diversos elementos 

de ligação que afetam a 

leitura do espécime 

Falta apenas um 

elemento de ligação 

que afeta a leitura do 

espécime 

Faltam diversos elementos 

de ligação que não afetam 

a leitura do espécime 

Falta apenas um elemento de 

ligação que não afeta a leitura 

do espécime 

Não existem lacunas 

volumétricas 

Oxidação 

Existem vários elementos 

de ligação oxidados que 

interferem na leitura do 

espécime 

Existe um elemento de 

ligação oxidado que 

interfere na leitura do 

espécime 

Existem vários elementos 

de ligação oxidados que 

não interferem na leitura 

do espécime 

Existe um elemento de ligação 

oxidado que não interfere na 

leitura do espécime 

Não existe oxidação 
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Sujidade 

superficial e 

aderida 

Existe sujidade superficial 

e aderida em diversos 

elementos de ligação que 

afetam a leitura do 

espécime 

Existe sujidade 

superficial e aderida 

num elemento de 

ligação que afeta a 

leitura do espécime 

Existe sujidade superficial 

e aderida em diversos 

elementos de ligação que 

não afeta a leitura do 

espécime 

Existe sujidade superficial e 

aderida num elemento de 

ligação que não afeta a leitura 

do espécime 

Não existe sujidade 

superficial e aderida 

 

Tabela 12 | Classificação de cada parâmetro para as patologias da base. 

Patologia 

                   Estado 
1 2 3 4 5 

Abrasão 
Existe abrasão que afeta 

totalmente a base 

Existe abrasão que 

afeta parcialmente a 

base 

Existe uma pequena zona 

de abrasão em diversos 

locais da base 

Existe uma pequena zona de 

abrasão num só local da base 
Não existe abrasão 

Destacamento do 

espécime 

O espécime encontra-se 

totalmente destacado 

Encontra-se apenas 

preso por um ponto 

Encontra-se parcialmente 

destacado 

Evidencia riscos de 

destacamento 

Não existe destacamento do 

espécime 

Empeno 
A base apresenta-se 

totalmente empenada 

A base apresenta-se 

parcialmente empenada 

A base apresenta um 

empeno acentuado apenas 

numa zona 

A base apresenta um ligeiro 

empeno apenas numa zona 
Não existe empeno 

Oxidação da 

camada de 

proteção final 

O verniz encontra-se 

totalmente envelhecido e 

afeta a leitura visual da 

base 

O verniz encontra-se 

ligeiramente 

envelhecido, mas ainda 

sem afetar a leitura 

visual da base 

O verniz de uma zona 

encontra-se totalmente 

envelhecido e afeta a 

leitura visual da base 

O verniz de uma zona 

encontra-se ligeiramente 

envelhecido, mas ainda sem 

afetar a leitura visual 

Não existe envelhecimento 

do verniz 

Fendas 

Existe(m) fenda(s) de 

grandes dimensões em 

diversas zonas e que 

afetam a leitura da base 

Existe(m) fenda(s) de 

pequenas dimensões 

em diversas zonas e 

que afetam a leitura 

visual da base 

Existe(m) fenda(s) de 

grandes dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a leitura visual da 

base 

Existe(m) fenda(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a leitura visual da base 

Não existem fendas 

Fissuras 
Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões em 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões 

Existe(m) fissura(s) de 

grandes dimensões em 

Existe(m) fissura(s) de 

pequenas dimensões em 
Não existem fissuras 
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diversas zonas e que afeta 

a leitura da base 

em diversas zonas e 

que afetam a leitura 

visual da base 

apenas uma zona e que não 

afeta a leitura visual da 

base 

apenas uma zona e que não 

afeta a leitura visual da base 

Fraturas 

Existe a fratura de diversas 

zonas que afetam a 

integridade da base 

Existe a fratura de uma 

zona que afeta a 

integridade da base. 

Existe a fratura de diversas 

zonas que não afetam a 

integridade da base 

Existe apenas a fratura de uma 

zona que não afete a 

integridade da base 

Não existem fraturas 

Lacunas 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

diversas zonas e que 

afetam a integridade da 

base 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões 

em diversas zonas e 

que afetam a 

integridade da base 

Existe(m) lacuna(s) de 

grandes dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a integridade da base 

Existe(m) lacuna(s) de 

pequenas dimensões em 

apenas uma zona e que não 

afeta a integridade da base 

Não existem lacunas 

Resíduos de 

adesivo 

Existe uma quantidade de 

resíduos que afeta 

totalmente a leitura da base 

Existe uma quantidade 

de resíduos que afeta 

parcialmente a leitura 

da base 

Existe uma pequena 

quantidade de resíduos em 

diversos locais da base 

Existe uma pequena 

quantidade de resíduos num só 

local da base 

Não existem resíduos de 

adesivo 

Riscos 
A base encontra-se 

totalmente riscada 

A base encontra-se 

parcialmente riscada 

Existem diversos riscos de 

pequenas dimensões 

Existe apenas um risco de 

pequenas dimensões 
Não existem riscos 

Sujidade 

superficial e 

aderida 

Existe sujidade superficial 

e aderida que afeta 

totalmente a base 

Existe uma sujidade 

superficial e aderida 

que afeta parcialmente 

a base 

Existe uma pequena zona 

com sujidade superficial e 

aderida em diversos locais 

da base 

Existe uma pequena zona de 

sujidade superficial e aderida 

num só local da base 

Não existe sujidade 

superficial e aderida 

Vestígios de tinta 

Existem vestígios de tinta 

de médias a grandes 

dimensões de diversas 

zonas da base que afetam a 

sua leitura 

Existe apenas um 

vestígio de tinta de 

médias a grandes 

dimensões que afeta a 

leitura da base 

Existem vestígios de tinta 

de pequenas dimensões em 

diversas zonas da base que 

não afetam a sua leitura 

Existe apenas um vestígio de 

tinta de pequenas dimensões 

que não afeta a leitura da base 

Não existem vestígios de 

tinta 

Vestígios de 

ataque biológico 

(insetos ou 

fungos) 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo em 

toda a base 

Existem vestígios de 

ataque biológico ativo 

numa pequena zona da 

base 

Existem vestígios de 

ataque biológico não ativo 

em toda a base 

Existem vestígios de ataque 

biológico não ativo numa 

pequena zona da base 

Não existem vestígios de 

ataque biológico 
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Devido à sua natureza e usos específicos no ensino e investigação, o estado de 

conservação dos espécimes osteológicos (bem como dos restantes espécimes de história 

natural) têm obrigatoriamente de ser avaliado tendo em conta a seguinte pergunta: as 

patologias associadas ao espécime permitem que este cumpra a sua função de 

representação o mais completa possível do organismo vivo e/ou da estrutura anatómica? 

Ou seja, o referido espécime é ainda passível de ser utilizado para os seus propósitos 

originais de ensino e investigação? A tabela de classificação de patologias proposta, 

construída de modo a responder a essa questão, permite que o Conservador-Restaurador 

em conjunto com o Curador responsável respondam a essa questão de forma objetiva. 

Cada patologia, caso exista, deve ser analisada de forma independente e classificada com 

a escala proposta. O estado de conservação do espécime será, pois, igual ao valor de 

classificação mais baixo atribuído a umas das categorias. Por exemplo, um espécime pode 

apresentar Lacunas (classificadas com 4), Grafiti (classificado com 3) e fenda 

(classificado com 2). Visto que a Fenda está a colocar em causa a compreensão da 

estrutura anatómica [Existe(m) fenda(s) de pequenas dimensões em diversos ossos e que afetam a 

compreensão da morfologia do espécime], o espécime terá de ser classificado com o nível 2 - 

pois essa patologia por si só coloca em causa de forma considerável a compreensão e uso 

futuro do espécime. 

Visto tratar-se também de espécimes de história natural, em que a estrutura natural 

é o elemento fundamental do espécime, a avaliação é claramente mais influenciada pelas 

patologias associadas à estrutura natural. Tendo em conta a especificidade deste tipo de 

coleções, em que um espécime não é visto pelos seus curadores como um objeto, mas sim 

como um registo único e irrepetível de um individuo específico de um taxon, localizado 

num determinado espaço e tempo, é impossível (ou pelos menos extremamente difícil) 

"recuperar" a estrutura natural se esta for destruída ou tiver em más condições. Por outras 

palavras, não se pode substituir algo que é considerado único. 

Já as patologias da estrutura artificial ou das bases, devem ser vistas de forma 

menos problemática: uma base em mau estado pode sempre ser mudada, não alterando 

de qualquer forma o valor científico e pedagógico da estrutura natural e do espécime na 

sua globalidade. O mesmo se aplica para as várias estruturas artificiais. Por outras 

palavras: se um espécime não apresentar qualquer patologia a nível da estrutura natural, 

mas as suas estruturas artificiais e/ou base apresentem patologias, o espécime pode ser 
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remontado, substituindo a estrutura artificial e/ou base, que podem ser substituídas por 

outras - a estrutura natural, a parte única e cientificamente relevante do espécime, não é  

afetada por estas alterações, podendo mesmo, esta ocasião ser aproveitada pelo curador 

para alterar o tipo de montagem e acondicionamento do espécime (por exemplo, um 

espécime montado de uma espécie rara pode ser desmontado e os vários ossos serem 

preservados de forma solta, facilitando o seu estudo e garantindo um depósito mais 

seguro). No entanto, cada caso é um caso, e em espécimes com um caracter histórico 

excepcional, deve ser sempre equacionada a possibilidade de manter estas estruturas (caso 

não venham a por em causa a preservação e uso futuro do espécime), ou, em caso que se 

decida pela substituição/descarte, estas sejam guardadas em associação ao espécime. 

Assim sendo, é aconselhável fazerem-se pelas avaliações separadas às diferentes 

estruturas que perfazem o espécime. Consequentemente, a priorização e decisão da forma 

como estas situações são resolvidas (conservação da estrutura artificial e/ou base; 

descarte e/ou substituição da estrutura artificial e/ou base; alteração da tipologia de 

montagem do espécime, etc) é responsabilidade do curador, sendo depois implementada 

pela equipa de conservação e restauro e/ou da equipa da taxidermia, seguindo as 

metodologias mais adequadas a cada caso. 
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CAPÍTULO IV 

 

4.1. Principais agentes de degradação associados a espécimes 

osteológicos 

As coleções osteológicas, tal como outras coleções, são afetadas por diversos 

agentes de degradação que desencadeiam riscos à conservação dos exemplares. Este tipo 

de coleções, apesar de terem patologias comuns a outras tipologias de coleções, têm 

outras que lhes são características e advindas de agentes de degradação específicos, como 

é o caso intrínseco da acumulação de gordura na matéria (Elkin & Norris, 2019).   

Neste sentido, estas coleções são essencialmente afetadas por:  

• Agentes naturais (intrínsecos à matéria) - acumulação de gordura. 

• Agentes físico-químicos - humidade relativa, temperatura, poluentes, luz / 

radiação ultravioleta; 

• Agentes acidentais - fogo, água, forças físicas; 

• Agentes biológicos: microrganismos, insetos, entre outros;  

• Agentes antropológicos - roubos, dissociação e o vandalismo; 

Acumulação de Gordura:  É a acumulação de gordura dentro dos ossos (Figura 

52). Esta gordura, com o tempo e com a ação do calor, emerge à superfície do osso, 

alterando a sua cor, a sua textura, e tornando-o uma superfície atrativa para os ataques 

biológicos. Comum em coleções osteológicas, é principalmente encontrado em espécimes 

de grande porte, todavia, poderá estar presente em qualquer espécime, desde que este não 

tenha sido bem preparado. 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

114 
 

 

Figura 52 | Exemplos espécimes que apresentam presença de gorduras da coleção osteológica do 

MHNC-UP. | A: Ursus Maritimus (Urso-polar); B: Sus scrofa (Javali); C: Canis lupus (Lobo). | ©Sofia 

Perestrelo 

Como referido anteriormente, qualquer espécime pode ter estes vestígios de 

gordura se não tiver sido bem preparado. No entanto, há certos tipos de espécimes que 

tem maior probabilidade de apresentar estas acumulações, como, por exemplo, os de 

grande porte, que necessitam de uma preparação mais exigente, e por vezes esta é 

insuficiente, levando, por isso, a que mais tarde os ossos comecem a expelir gordura. 

Também os mamíferos marinhos são conhecidos por apresentarem frequentemente este 

problema, mesmo que tenham sido sujeitos a uma boa preparação. Isto deve-se ao facto 

de estes apresentarem ossos muito porosos, onde se acumula mais gordura no interior 

durante a vida do animal. Esta porosidade deve-se ao seu modo de vida – como vivem no 

mar e são, normalmente, animais de grandes dimensões e muito pesados, os seus ossos 

são muito porosos para que sejam o mais leve possível, de forma a facilitar a sua ida à 

tona para respirar. (Turner-Walker, 2012) 

Humidade Relativa: A humidade relativa, como diversos outros fatores, afeta o 

osso de formas diferentes dependendo da sua percentagem e estabilidade. Quando esta se 

encontra em níveis elevados, o maior risco a que o espécime fica sujeito é o crescimento 
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de fungos, que podem causar desde manchas, a lacunas, pois as hifas dos fungos 

consomem o substrato do osso (Thacker et al., 2008). Já os baixos níveis excessivos de 

humidade relativa também não são aconselháveis, pois podem levar à fratura e/ou fenda 

de ossos, principalmente em dentes e ossos longos. As flutuações abruptas com oscilações 

elevadas em curto espaço de tempo ou variações sazonais podem afetar ossos que já se 

encontrem fragilizados, fraturados ou com fendas e fissuras prolongando as mesmas. 

(Elkin & Norris, 2019) 

Temperatura: A temperatura não é tão danosa para este tipo de coleções, no 

entanto, se for elevada, pode levar ao envelhecimento químico do osso e à movimentação 

da gordura nele contida, fazendo com que esta emerja à superfície do osso. As flutuações 

de temperatura não apresentam risco para peças que não se encontrem fraturas. Os 

espécimes devem ser mantidos em temperaturas baixas (ver subcapítulo na página 121) e 

contantes. (Elkin & Norris, 2019) 

Fogo: O fogo, apesar de não ser tão frequente como os outros fatores, pode levar 

à perda total ou a danos irreversíveis nos espécimes osteológicos. O calor, a fuligem, e o 

fumo afetam, de formas diferentes, o osso. O calor leva à fratura e lascagem (Figura 53), 

a fuligem altera significativamente a coloração do osso e acaba por ocultar a sua 

morfologia, que é importante para certos estudos científicos. (Elkin & Norris, 2019) 

 

Figura 53 | Ossos de baleia queimados. | ©Sofia Perestrelo 
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Água: Os problemas associados à presença de água nas coleções, são 

acontecimentos pouco comuns, no entanto, se houver, por exemplo, uma inundação que 

atinja os exemplares e os ossos fiquem molhados ou submersos, pode resultar no 

crescimento de fungos e manchas. Se o processo de secagem dos mesmos não for bem 

controlado e gradual, também pode originar em fratura e surgimento de fendas ou fissuras 

nos ossos e dentes (Elkin & Norris, 2019). 

Luz e Radiação UV: A luz visível pode levar ao branqueamento dos espécimes 

principalmente se estes apresentarem níveis elevados de constituintes orgânicos 

coloridos, no entanto, isto só acontece se o espécime tiver exposto à luz direta de forma 

contínua. Já a exposição extrema à radiação UV pode levar à degradação estrutural do 

osso e à sua desidratação, principalmente, nas zonas mais à superfície, levando a que estas 

fiquem mais frágeis e difíceis de limpar (Elkin & Norris, 2019). 

Ataques biológicos: Os ataques biológicos não apresentam um grande risco para 

os espécimes osteológicos, no entanto, se o osso estiver mal preparado e/ou apresentar 

gordura na superfície, pode resultar além do crescimento de fungos e manchas, na 

proliferação de insetos ou até vertebrados, que ataquem o osso levando a danos que vão 

desde microfissuras a lacunas volumétricas (Elkin & Norris, 2019; National Park Service, 

2006).  

Forças físicas: No processo de armazenamento, transporte ou utilização de 

espécimes osteológicos podem ocorrer danos causados por forças físicas, principalmente 

quando o espaço é reduzido e é necessário empilhar alguns espécimes. Nestas situações, 

a superlotação do espaço pode levar à abrasão, à fratura de peças, entre outras patologias. 

O incorreto manuseamento e armazenamento de ossos de grandes dimensões pode, 

também, causar estes danos (Elkin & Norris, 2019). 

Poluentes: As partículas de pó, bem como os poluentes existentes no ar podem, 

também, afetar estas coleções. A deposição continua de poeira escurece a superfície do 

osso, levando à necessidade de limpeza que poderá provocar uma leve abrasão na 

superfície do osso se não for corretamente realizada (Figura 54). O pó em quantidades 

elevadas é, ainda, uma camada higroscópica e como tal, da presença desta humidade em 

constante poderão ocorrer danos. Os poluentes existentes dentro do espaço de reserva 

onde se encontram estas coleções, são normalmente vapores ácidos e orgânicos, que 

atacam os constituintes minerais do osso, tornando-o frágil, poroso e flexível. Deve-se 
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evitar que os espécimes se encontrem fechados no mesmo local que materiais que emitem 

vapores ácidos, é muito importante promover a renovação do ar. Os poluentes do exterior 

podem causar os mesmos danos, excetuando o ozono que também fragiliza o osso e pode 

levar a que este fique pulverulento. (Elkin & Norris, 2019) 

 

Figura 54 | Vista superior de um espécime desconhecido da coleção osteológica do MHNC-UP, que 

apresenta sujidade superficial e aderida, presença de gorduras, e lacunas pontuais. O crânio encontra-se 

com uma metade limpa e outra por limpar. | ©Sofia Perestrelo 

Roubos: Existem certos elementos dos espécimes das coleções osteológicas que 

podem alcançar altos valores de mercado, como o marfim (Figura 55), e por isso, estes 

apresentam um maior risco de serem roubados, devendo ser acondicionados num local 

seguro. Para que este processo possa ocorrer sem que os exemplares fiquem 

“incompletos”, é comum os museus se socorrerem de estratégias de substituição de 

elementos valiosos por meio de réplica do volume em material lenhoso.  
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Figura 55 | Espécime osteológico de elefante africano (Loxodonta africana) do MHNC-UP do qual os 

dentes de marfim foram removidos e armazenados num local seguro, substituindo-os por réplicas em 

madeira, com o objetivo de evitar tentativas de roubo. | ©Sofia Perestrelo 

Dissociação: Dissociar várias partes de um espécime também é um risco para 

estas coleções, principalmente nos esqueletos soltos, ou nos de grande porte, em que é 

difícil armazenar tudo no mesmo local, podendo essa separação levar à perda de 

elementos (Elkin & Norris, 2019). 

Vandalismo: Atos vândalos onde são danificados ou destruídos deliberadamente 

os exemplares é um risco para que qualquer peça que se encontre exposta e sem proteção 

está sujeita podendo comprometer a integridade física e estética do espécime (Figura 56). 
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Figura 56 | Graffiti presente na perna anterior direita do espécime osteológico de elefante africano 

(Loxodonta africana) do MHNC-UP. | ©Sofia Perestrelo 

 

4.2. Potenciais causas das principais patologias encontradas   

A coleção osteológica deste Museu esteve durante décadas exposta em locais pouco 

adequados, com parca manutenção, e sem controlo de humidade relativa, temperatura ou 

mesmo de pragas (Figura 57). 
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Figura 57 | Antigas reservas do MHNC-UP onde se encontrava parte da coleção osteológica. | ©Luis 

Ceríaco 

Estas condições levaram a um acelerar da degradação da coleção, que agora se 

encontra em processo de recatalogação, limpeza e desinfestação para correto 

acondicionamento em reservas climatizadas que apresentam as condições monitorização 

ambiental adequadas a este tipo de coleções. 

O principal problema encontrado nos espécimes osteológicos foram asa sujidade 

superficial e aderida que se apresentam sobre a superfície da estrutura natural, artificial, 
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base e elementos de ligação, e que afeta a leitura visual do espécime, levando à 

necessidade de intervenção. Esta acumulação de sujidade sobre a superfície do espécime 

deve-se ao histórico das condições, locais de armazenamento, à exposição aos elementos 

e à falta de manutenção. 

As lacunas volumétricas também apresentam uma grande percentagem dentro das 

patologias que foram encontradas, existindo muitos espécimes com falta de ossos dos 

membros, dentes, ou até mesmo vértebras e ossos do crânio. Também existe esta 

patologia nos elementos de ligação, apesar de não ser tão comum, esta patologia resulta 

por norma de choques físicos. 

A desarticulação também é uma patologia que afeta consideravelmente os espécimes, 

e apresenta diversas razões para a sua origem. Pode resultar de choques físicos ou de 

flutuações dos valores de humidade relativa e temperatura, no caso de desarticulações de 

ossos do crânio, que por noma encontram-se unidos, e as micro contrações e expansões 

do osso podem levar a que estes se separem. 

As fraturas, tal como as patologias anteriores, surgem de forças físicos, e no caso dos 

espécimes frágeis ou com elementos que ultrapassam a medida da base e se encontrem 

mais vulneráveis, são mais comuns. Manuseamento e acondicionamento incorretos 

também levam à fratura dos espécimes. As lacunas também surgem pelas mesmas razões 

acima referidas. As fendas e fissuras, podem também resultar de choques físicos e de 

flutuações significativas dos valores de humidade relativa e temperatura. 

A presença de gorduras e os ataques biológicos podem ter origem em preparações 

insuficientes, fazendo com que ainda exista gordura acumulada no osso ou até mesmo 

restos orgânicos sobre a superfície do osso, tornando-o atrativo para insetos e fungos. 

Paralelamente incorretos valores de temperatura e a humidade relativa podem ajudar à 

proliferação destas patologias. A temperatura, promove a movimentação das gorduras 

que se encontram no interior do osso para a superfície, e também pode ser atrativa, para 

insetos e fungos.  

 

4.3. Diretrizes de conservação preventiva para coleções osteológicas 

As coleções osteológicas, devido às variadas tipologias de montagem, contém uma 

combinação de materiais que não só o osso e a cartilagem, existindo também bases em 
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madeira e vidro, elementos metálicos, entre outros. As reservas onde se encontram 

alojadas estas coleções devem dar resposta, da melhor maneira possível, às condições 

necessárias para que esta variedade de materiais se mantenha preservada   

Os fatores a ter em conta para a preservação destas coleções são transversais a outros 

tipos de coleções: 

o Humidade Relativa 

o Temperatura 

o Luz natural e artificial 

o Controlo da qualidade do ar 

o Controlo Biológico 

Humidade relativa (HR) e Temperatura (T): a humidade relativa e temperatura 

correlacionam-se, isto é, as flutuações que existam na temperatura vão influenciar as da 

humidade relativa (Gil Macarrón, 2016; Larkin, 2013). Apesar dos níveis a que os 

espécimes estão sujeitos serem fatores importantes, as flutuações destes parâmetros 

superiores a 10% em 24 horas são a maior causa de dano às peças, devendo-se evitar 

valores extremos e oscilações repentinas (Dinis, 2016; Instituto dos Museus e da 

Conservação [IMC], 2007; Larkin, 2013). 

Para além destes aspetos, valores de humidade relativa superiores a 60 ou 65%, em 

combinação com temperaturas superiores a 18ºC, propiciam o crescimento e 

desenvolvimento de organismos e microrganismos (Instituto dos Museus e da 

Conservação [IMC], 2007; Minnesota Historical Society, n.d.). Já abaixo dos 40% de HR 

pode fazer com que existam contrações nos materiais, que também não é desejável 

(Instituto dos Museus e da Conservação [IMC], 2007). Os adesivos também são sensíveis 

a temperaturas altas, levando á sua fragilização e quebra (Larkin, 2013). 

Tendo em conta estes aspetos, os valores de HR e T que são indicados pela 

bibliografia para as coleções osteológicas rondam os mesmos valores, havendo pequenas 

diferenças. Segundo Stone (1993) a HR deve encontrar-se entre os 45% e os 55% e T não 

deve ultrapassar os 25ºC. Já, segundo Gil Macarrón (2016) a HR deverá estar entre os 50 

e os 55% e a T entre os 18 e os 20ºC. Para além destes, o Instituto Português de Museus 

(IPM, 2004) indica que a HR deve encontrar-se entre os 55-60%, e a T deve rondar os 

20ºC. Também o Minnesota Historical Society (n.d) indica que a T deve estar nos 20ºC 

com flutuações de +/- 3ºC. Após os diversos valores apresentados, assume-se que as 
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coleções osteológicas se encontrem corretamente controladas entre 50% e 60% de HR, e 

com T entre os 19ºC e os 21ºC. 

Luz natural e artificial: a luz, pode afetar os espécimes osteológicos se não for 

controlada. Os espécimes que se encontrem nas reservas devem ser armazenados sem 

qualquer tipo de iluminação. No entanto, quando é necessária luz nas reservas, ou em 

casos de exposição, segundo o Instituto Português de Museus (2004) os lux devem 

encontrar-se entre os 90 lx e os 100 lx para o osso. Já o Instituto dos Museus e da 

Conservação (IMC, 2007) indica que os luxes devem estar a menos de 200 lx, e a radiação 

U.V. a menos de 75 μW/lm. No entanto, estes últimos valores apresentados são 

considerando que não existe uma exposição diária superior a sete horas. Larkin (2013) 

diz que estas peças não devem estar expostas a mais de 150 lux. Posto isto, conclui-se 

que o osso pode estar exposto a 100 lux e a radiação de 75 μW/lm, sem que seja danoso 

para o espécime. No entanto, é importante relembrar que a ação da luz é cumulativa e 

irreversível sendo, por isso, importante evitar a exposição dos espécimes à luz. 

Controlo da qualidade do ar: os poluentes presentes no ar podem causar danos às 

coleções zoológicas e, por isso, idealmente, o ar deverá ser filtrado, de forma a remover 

poluentes que nele se encontrem, como dióxido de enxofre, dióxido de nitrogénio, ozono, 

entre outros (Larkin, 2013). O melhor método para controlar a qualidade do ar é instalar 

um filtro de ar na zona das reservas e nas vitrines, de forma que o ar que circular em 

ambas não esteja contaminado (Gil Macarrón, 2016). 

Controlo biológico: os métodos de controlo de pragas utilizadas no MHNC-UP, para 

além de passarem pelo controlo da humidade relativa da temperatura, passam pelo uso de 

armadilhas adesivas (Figura 58). Estas armadilhas, no seu interior, estão revestidas de um 

adesivo forte não tóxico, ao qual os insetos ficam presos quando passam sobre a mesma. 

Estas armadilhas são colocadas em locais estratégicos, onde haja suspeita de passagem 

de insetos, no chão junto das paredes e, caso não haja suspeita de surto de insetos, podem 

ser revistas de dois em dois meses (Instituto dos Museus e da Conservação [IMC], 2007). 

Para além deste método, também é utilizada a camara de anoxia, por onde passam todos 

os espécimes do MHNC-UP antes de serem acondicionados em reserva. A desinfestação 

por anoxia é um método que se baseia na substituição do oxigénio por outro gás, num 

local selado e controlado (Instituto dos Museus e da Conservação [IMC], 2007), no caso 

do equipamento utilizado no MHNC-UP, este é substituído por nitrogénio (Figura 59). 
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Figura 58 | Ação de manutenção das armadilhas adesivas previstas no plano de controlo de pragas do 

MHNC-UP. | ©Joana Salgueiro 

 

Figura 59 | Equipamento de anoxia do MHNC-UP em alguns ciclos onde foram desinfestados espécimes 

da coleção osteológica. | ©Joana Salgueiro 

 

O armazenamento e acondicionamento deste tipo de coleções deve ser feito tendo 

em conta as características dos diferentes espécimes, pois as coleções osteológicas podem 

ser compostas tanto por espécimes de grandes dimensões que apresentam ossos 

consideravelmente resistentes apesar de não puderem ser negligenciados, como por 

espécimes de tamanhos muito pequenos, que podem ser extremamente frágeis. 
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A própria sala/reserva onde os espécimes são armazenados deve corresponder a certos 

parâmetros, devendo-se evitar, por exemplo, caves, devido ao risco de inundação. 

Deverão, ainda, ser evitadas salas com janelas e ter em consideração o pé-direito da sala, 

pois essa irá condicionar a altura das estantes onde serão colocadas as coleções e, 

consequentemente, condicionando a capacidade global de armazenamento (Frick & 

Greeff, 2021). 

As estantes, devem ser feitas de materiais inertes – não reativos e que não emitam 

gases. O mais aconselhável é serem feitas de metal, sendo o material mais utilizado em 

coleções modernas, com vantagens na durabilidade, produção e facilmente adaptáveis às 

necessidades das coleções. No caso de necessidade, é possível revestir as estantes com  

espuma de polietileno Sealed Air Cell-Aire - 2 mm, com objetivo de proteger os 

espécimes do contacto com o metal e tornar a superfície mais antiderrapante. O uso de 

madeira é desaconselhado pela libertação de compostos orgânicos voláteis deste material, 

e pelas interações químicas que alguns tipos de coleções têm aos mesmos, como os ovos 

e conchas (Frick & Greeff, 2021). 

O tipo de estantes utilizadas para as coleções de história natural têm sido, desde os 

anos 70, os sistemas compactos móveis, ditas estantes rolantes, devido a otimizarem o 

espaço físico disponível para as albergar. Todavia, estes causam vibrações, apesar de 

serem mínimas, é necessário abrir e fechar as estantes cuidadosamente, principalmente 

quando os materiais nela armazenados são suscetíveis a estas vibrações, para além de que 

não é ideal estarem constantemente a ser movidas (Frick & Greeff, 2021). 

As estantes devem ser abertas, existindo espaço suficiente entre os espécimes, irá 

promover a circulação de ar, evitando infestação por fungos, apesar de existir maior 

probabilidade de acumulação de poeiras. Deve existir, portanto, um bom sistema de 

ventilação que filtre o ar, fazendo com as partículas sejam reduzidas ao mínimo, e manter 

a boa circulação de ar, evitando o desenvolvimento de fungos. O espaço disponível deve 

ser, também, grande o suficiente para que seja possível remover um espécime sem que 

seja necessário mover os outros, evitando danos mecânicos (Frick & Greeff, 2021). 

As novas reservas do Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do 

Porto apresentam as estantes acima referidas e que são comummente usadas nos museus 

de história natural, em metal e com prateleiras e gavetas de forma a ser adaptável à 

diversidade de formas que existe na coleção (Figura 60).  
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Figura 60 | Fotografia geral da reserva da zoologia do MHNC-UP. | ©Sofia Perestrelo 

O museu apresenta uma reserva para as coleções zoológicas, pelo que foi 

necessário estabelecer valores de temperatura e humidade relativa em parâmetros que 

respondessem às diferentes necessidades de cada coleção. Neste sentido, a temperatura 

das reservas encontra-se entre 16 e 18ºC e humidade relativa entre 45 e 50% tendo-se 

obtido bons resultados até agora. Segue-se um gráfico do mês de janeiro de 2022 do 

datalogger sensor B3-S01 (Figura 61) presente na sala resultado da recolha de dados do 

sistema instalado em 2019. (Figura 62). 
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Figura 61 | Gráficos do relatório mensal de janeiro de 2022 do datalogger presente na reserva da cave 

(sensor B3-S01). | ©MHNC-UP 
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Figura 62 | Instalação, em 2019, do datalogger (sensor B3-S01), respetiva Base 3 e sistema de 

climatização presentes na reserva da zoologia do MHNC-UP. | ©Joana Salgueiro 

 

Nestes gráficos obtidos em relatório no software SensorGraph relativos aos 

comportamentos da temperatura e humidade relativa pode-se atestar a estabilidade do 

sistema de climatização da reserva, todavia, estes podem ser importantes para documentar 

e detetar alguma oscilação por anomalia ou falha no sistema de climatização, sendo 

possível obter gráficos diários, mensais ou anuais. 

A restante abordagem de intervenção de limpeza e acondicionamento encontra-se 

na página 146. 

  



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

129 
 

CAPÍTULO V 

 

5.1. Glossário ilustrado das patologias da estrutura natural de 

coleções osteológicas 

O glossário que se segue foi feito para designar a terminologia/ nome da patologia, 

respetiva definição e ilustração da mesma relativamente à estrutura natural destas 

coleções, por serem as que mais carecem de uniformização comparativamente às 

patologias encontradas nos restantes componentes, estrutura artificial e base, que são de 

madeira, metal ou vidro. Não se quer, todavia, afirmar que estas não careçam da mesma 

necessidade.   

Desarticulação – Separação entre elementos/ ossos que deveriam estar em contacto, mas 

sem resultar ou ter origem numa fratura. Os ossos encontram-se separados, mas não 

fraturados. Pode acontecer em espécimes articulados, crânios e troféus. As potenciais 

causas para estas patologias podem ser o choque físico, a perda de função de um elemento 

de ligação, e as flutuações de temperatura e humidade relativa no caso dos crânios e 

troféus (Figura 63). 

 

Figura 63 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam desarticulações. | A: 

Dugong dugon; B: Didelphis aurita; C: Dasypodidae. | ©Sofia Perestrelo 
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Fenda e fissura – Aberturas na superfície da estrutura natural que não chegaram a 

fragmentar/separar ou a criar lacuna. A diferença entre uma fenda e uma fissura é a sua 

profundidade e tamanho. As fendas são mais largas e por norma maiores e poderão 

atravessar toda a superfície da estrutura natural sem a separar (A). As fissuras são de 

menores dimensões e largura e não atravessem a estrutura natural (B) (Figura 64) (Calvo, 

1997; Mântua et al., 2007) 

 

Figura 64 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam fendas (A) e fissuras (B). | 

A: Erinaceus europaeus; B: Didelphis aurita. | ©Sofia Perestrelo 

Fratura – quebra ou separação total de um osso, resultante de um choque físico forte ou 

da fenda do osso (Figura 65) (Mântua et al., 2007) 

. 
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Figura 65 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam fraturas. | A: Leptoptilos 

crumeniferus; B: Erinaceus europaeus; C: Didelphis aurita. | ©Sofia Perestrelo 

Grafiti – São rasuras/rabiscos, frases ou palavras escritas em espécimes, executadas 

através do ato de vandalismo (Figura 66).  

 

Figura 66 | Espécime (Loxodonta africana) da coleção osteológica do MHNC-UP que apresenta um 

grafiti. | ©Sofia Perestrelo 
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Lacuna – Área superficial da estrutura natural que se encontra em falta, e se perdeu do 

original, podendo apresentar diferentes tipos de dimensões e formatos (Figura 67) (Calvo, 

1997; Mântua et al., 2007). 

 

Figura 67 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam lacunas. | A: Cynocephalus 

hamadryas; B: Canis lupus. | ©Sofia Perestrelo 

Lacuna volumétrica – Elemento inteiro da estrutura natural que se fragmentou e/ou 

perdeu, fazendo com que o espécime se encontre incompleto (Figura 68). 

 

Figura 68 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam partes em falta. | A: 

Erinaceus europaeus; B: Picus viridis. | ©Sofia Perestrelo 

Lascagem – despreendimento e desagregação da superfície do osso em lascas. Esta 

patologia resulta da exposição do osso a altas temperaturas e ao fogo (Figura 69). 
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Figura 69 | Espécime de baleia da coleção osteológica do MHNC-UP que apresenta lascagem - a camada 

superficial do osso saiu em lasca. | ©Sofia Perestrelo 

Destacamento do espécime – a ligação entre o espécime e a sua respetiva base encontra-

se debilitada ou totalmente separada – o espécime encontra-se parcialmente ou totalmente 

destacado da base (Figura 70) 

 

Figura 70 | Espécime (Strix otus) da coleção osteológica do MHNC-UP que se apresenta destacado da 

base. | ©Sofia Perestrelo 
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Mancha – Zona(s) de coloração diferente e não natural em relação à cor da estrutura do 

espécime, resultante de sujidade aderida que se impregnou na superfície da estrutura, 

devido ao contacto, contaminação ou proximidade com outros materiais (Figura 71) 

(Calvo, 1997; Mântua et al., 2007). 

 

Figura 71 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam manchas de colorações 

diferentes. | A: Desconhecido; B: Canis lupus. | ©Sofia Perestrelo 

Oxidação por contaminação – Zona(s) de coloração alaranjada/acastanhada pela 

presença de óxidos de ferro proveniente do contacto ou da proximidade com elementos 

metálicos oxidados, que levaram à contaminação da estrutura natural do espécime (Figura 

72). 

 

Figura 72 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam manchas de oxidação. | A: 

Vulpes vulpes; B: Mustela putorius. | ©Sofia Perestrelo 
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Presença de gorduras – Zona(s) com gordura acumulada no interior do osso que pela 

conjugação de vários agentes de degradação emerge à superfície do mesmo e afeta, tanto 

esteticamente, como ao nível da preservação futura o osso, deixando-o com uma cor 

amarelada/alaranjada ou mesmo enegrecida e com uma textura pegajosa (Figura 73). 

 

Figura 73 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam gorduras. | A: 

Desconhecido; B: Desconhecido; C: Canis lupus. | ©Sofia Perestrelo 

Presença de outros restos orgânicos – Zona(s) cujos restos orgânicos permanecem 

sobre a estrutura natural, devido a uma preparação incorreta ou insuficiente (Figura 74). 
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Figura 74 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam restos orgânicos. | A: 

Desconhecido; B: Desconhecido. | ©Sofia Perestrelo 

Pulverulência – Mudança do estado físico do osso, levando à desintegração do mesmo 

em pequenas partículas (Figura 75) (Mântua et al., 2007). 

 

Figura 75 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam pulverulência. | A: 

Desconhecido. | ©Sofia Perestrelo 

Queimados – Resultado do contacto com temperaturas muito elevadas ou fogo e que se 

apresenta no exemplar criando zonas negras, com matéria carbonizada. Estes espécimes 

também costumam encontrar-se muito fragilizados e sensíveis (Figura 76) 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

137 
 

 

Figura 76 | Ossos de baleia da coleção osteológica do MHNC-UP que se apresentam queimados. | ©Sofia 

Perestrelo 

Resíduos de Adesivo – Resíduos e/ou excessos de adesivo independentemente de estes 

cumprirem, ou não, a sua função, com origem em descuido na aplicação de um adesivo; 

ou por presença de etiquetas e selos da identificação e numeração do exemplar, entre 

outras (Figura 77). 

 

Figura 77 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresenta excessos/resíduos de adesivo. 

| A: Picus viridis; B: Mustela putorius | ©Sofia Perestrelo 

Sujidade superficial e aderida – Poeira e demais sujidades acumuladas e/ou aderidas na 

superfície da estrutura natural devido à falta de manutenção e/ou acondicionamento, 

armazenamento incorretos (Figura 78) (Calvo, 1997; Mântua et al., 2007). 
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Figura 78 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam sujidade aderida e 

superficial. | A: Picus viridis; B: Rana temporaria; C: Panthera leo. | ©Sofia Perestrelo 

Vestígios de tinta – Zona(s) da estrutura natural do espécime onde se encontram vestígios 

de tinta, tanto por ato acidental e negligente, como por ato propositado de, por exemplo, 

marcação de componentes. Ambos os vestígios afetam a leitura visual do espécime em 

níveis variáveis mediante as proporções a que estamos presentes (Figura 79). 

 

Figura 79 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam vestígios/resíduos de tinta. | 

A: Nasua socialis; B: Desconhecido; C: Equus sp. | ©Sofia Perestrelo 
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Infestação biológica (insetos e/ou fungos) – Zona(s) da estrutura natural onde é possível 

observar exúvias de insetos (infestação inativa), insetos (infestação ativa) ou a presença 

de fungos- devido a uma preparação insuficiente, tornando o exemplar biorecetivo. Os 

fungos também se podem desenvolver em espécimes que se expostos a humidade relativa 

elevada ou com a superfície molhada por presença de água (Figura 80). 

 

Figura 80 | Espécimes da coleção osteológica do MHNC-UP que apresentam vestígios de ataque 

biológico de insetos (B e C) e de fungos (A). | A: Vulpes vulpes; B: Chamaelleo sp.; C: Desconhecido. | 

©Sofia Perestrelo 

 

CONCLUSÃO 

As coleções de história natural e, neste caso, as coleções osteológicas são, 

diariamente, utilizadas em estudos científicos por parte de investigadores, mesmo as mais 

antigas. O seu valor científico e histórico é muito importante, sendo estes espécimes 

únicos e insubstituíveis. São, também, espécimes expositivos e com um caráter 

pedagógico muito útil. Esta diversidade de usos de uma coleção torna ainda mais 

importante a preservação e conservação da mesma. 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

140 
 

Posto isto, para ser possível preservar estas coleções é, primeiro, preciso conhecer os 

seus problemas e defini-los, para ser possível identificá-los e tratá-los corretamente. Com 

esta dissertação foi possível definir as patologias que se encontram nestas coleções e, com 

isso, criar uma linguagem que sirva de base ao diálogo entre curadores e conservadores-

restauradores para a sua preservação e também, chamar a atenção para esta necessidade. 

Para além disto, são coleções muito diversas, tanto em tipos de montagem, como em 

materiais que as constituem, e em dimensões, sendo necessário responder às necessidades 

da sua heterogeneidade. 

A Conservação e Restauro dentro das coleções e museus de história natural em 

Portugal é, ainda, um fenómeno emergente e muito recente. É uma área que precisa de 

investimento e investigação por parte dos conservadores-restauradores devido à quase 

inexistência de referências bibliográficas e da falta de conhecimento sobre a mesma. Há 

ainda muitos estudos a desenvolver dentro desta área como, para além da definição e 

criação de glossários das restantes coleções que se encontram nos museus de história 

natural; também é importante a criação de protocolos de conservação para as mesmas 

adaptados às suas necessidades com indicações de como conservar e restaurar os 

espécimes. É ainda relevante, o estudo dos materiais utilizados nas intervenções neste 

tipo de peças e dado que com frequência contribuem para a degradação dos espécimes, e 

possibilitam traçar a melhor abordagem à conservação dos espécimes. 

Da mesma forma que este estudo foi realizado, seria interessante que outros museus, 

nacionais e internacionais, levassem a cabo estudos semelhantes nas coleções 

osteológicas, e não só, de forma a compreender o estado de conservação das coleções, a 

possibilidade de aplicação desse glossário em casos práticos ou mesmo se o presente 

glossário poderá vir a ser aditado com , novas patologias que possam ser mais raras ou 

menos frequentes.  Deste modo, deixamos aqui o nosso contributo convictos de que 

subsistem ainda muitos tópicos em torno deste tema para serem investigados. 
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APÊNDICE A 

Intervenção de conservação curativa na coleção osteológica do 

MHNC-UP 

No decurso da análise dos espécimes foi possível participar, sob orientação e 

acompanhamento da equipa do MHNC-UP, nas intervenções de estabilização em curso e 

que se aplicou em grande parte dos espécimes osteológicos ao nível da conservação 

curativa, não havendo critérios para intervenções de restauro. Foram estabelecidas ações 

de higienização, limpeza mecânica e química e, em alguns casos de necessidade 

justificada, colagem de elementos. A coleção foi posteriormente desinfestada por anóxiae 

acondicionada em reserva. 

Existem diversos métodos de limpeza que já foram propostos em bibliografia. 

Segundo Burton (2015) a limpeza mecânica de ossos (para além de ovos e conchas) pode 

ser feita com o uso de pincéis de cerda macia e um aspirador que tenha um regulador de 

potência para a camada superficial de sujidade. Já para sujidades que se encontrem 

aderidas à superfície, estes propõem o uso de borrachas de vinil e de esponjas de borracha 

vulcanizadas, no entanto, é necessário ter em atenção a fragilidade das peças. Para a 

limpeza química este propõem o uso de sabão suave com água. Todavia a aplicação desta 

solução sobre o osso deve ser moderada, e a limpeza deve ser feita em pequenas zonas, 

por intermédio de cotonete, enxugando imediatamente o excesso com um cotonete seco. 

Este indica também que a superfície do osso nunca deve ser encharcada. 

Por sua vez, Adams (1982) sugere o uso de um banho ultrassónico com 2% de 

detergente não iónico em espécime de pequenas dimensões. Para os espécimes de maiores 

dimensões a limpeza seria com as mesmas soluções, sendo necessário o uso de uma 

pistola de pressão para ser possível remover a sujidade aderida. Contudo este indica que 

estes jatos devem ser usados apenas em material de exposição que se encontre em pior 

estado. 

Por fim, Stone (1983) refere um processo semelhante ao primeiro aqui mencionado. 

Para a limpeza mecânica sugere o uso de pinceis de cerda macia que devem direcionar a 

poeira para um aspirador que apresente a boca protegida com gaze – de forma a evitar 

que se aspirem partes indesejadas. Para a limpeza química sugere o uso de sabão suave 
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como Ivory Snow e WA Paste diluído em água, utilizando o mesmo método já 

mencionado no primeiro. 

Na intervenção de conservação curativa da coleção osteológica do MHNC-UP apesar 

da higienização e da limpeza mecânica dos espécimes seguir métodos semelhantes aos 

indicados por O’Neill (2015) e Stone (1983), para a limpeza química optou-se pelo uso 

de outros solventes que serão abaixo descritos com maior pormenor. 

A higienização foi o primeiro procedimento e consiste na aspiração da sujidade 

superficial do espécime e base, utilizando aspiradores de museu com bocas de cerda 

macia devido à fragilidade da coleção (Figura 81) 

 

Figura 81 | Aspiração de um espécime osteológico de galinha (Gallus domesticus). | ©Joana Salgueiro 

O processo de limpeza mecânica consistiu em fazer a remoção da sujidade superficial 

e aderida por intermédio de Smoke Sponge utilizadas apenas pontualmente e se o 

procedimento for adequado ao exemplar e borrachas brancas de precisão nas bases de 

madeira. Estas opções foram tomadas devido a não deixarem resíduo aderido e, grande 

parte das vezes, serem mais eficazes que a limpeza química. 

De seguida, para a limpeza química estabeleceu-se um protocolo de atuação para cada 

parte do exemplar: na estrutura natural utilizou-se Etanol a 70% em água destilada 
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(Figuras 82 e 83), justificando a ação por ser um solvente orgânico alifático, fungicida e 

que não afeta o ADN do espécime4 (Thacker et al., 2008), volátil e que é eficaz na 

limpeza. A metodologia que se usou consistiu na aplicação de cotonete embebido em 

Etanol a 70% em água destilada através de movimentos lineares e únicos e com a 

aplicação mínima de pressão sobre o espécime sendo que de seguida era utilizado um 

cotonete seco para remover possíveis excessos de água ou papel absorvente, respeitando, 

contudo, a presença de inscrições cuja permanência foi assegurada. Nos espécimes mais 

finos e com cavidades de parca acessibilidade, em que não era possível a utilização de 

um cotonete, usaram-se pinceis finos de cerda macia, e Etanol a 70% em água destilada. 

 

Figura 82 | Limpeza química com etanol a 70% em água destilada e cotonete de um espécime 

desconhecido. | ©Joana Salgueiro 

 
4 O etanol a 70%  e a 96% é usado em todos os museus de história natural do mundo, bem como nos 

laboratórios dos centros de investigação em biologia molecular como standard para preservação a longo 

prazo de tecidos destinados a análise do DNA – veja-se (Wagner et al., 2021). 
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Figura 83 | Espécime desconhecido com metade sem ter sido sujeita a intervenção e outra metade depois 

de intervenção. | ©Sofia Perestrelo 

No que se refere às bases de madeira pintadas e/ou envernizadas, o processo de 

limpeza química foi realizado com recurso a apenas água destilada (Figura 84) muito 

pontualmente com detergente neutro Teepol a 6% em água destilada, por intermédio de 

cotonete, sendo que após ambos os procedimentos eram utilizados cotonetes secos ou 

papel absorvente para remover os excessos de água, respeitando sempre os selos, 

inscrições etiquetas cuja permanência foi assegurada e associada ao exemplar. Após a 

limpeza com detergente neutro era passado um cotonete embebido apenas com água 

destilada e, posteriormente, era passado um cotonete seco para remover a humidade. Nas 

bases em vidro ou nas preparações anatómicas em caixa a limpeza foi feita com Etanol a 

70% em água destilada e pontualmente Acetona - que é, também, um solvente orgânico 

e de evaporação rápida (a 30ºC tem uma evaporação de 0,43g/min) - igualmente com o 

uso de cotonete, e passando de seguida algodão, material absorvente de forma a evitar a 

formação de manchas no vidro (Figura 85). 
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Figura 84 | Antes (em cima) e depois (em baixo) da base de um crânio de peixe. | ©Sofia Perestrelo 

 



Patologias associadas à Coleção Osteológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto. Levantamento e Definição 
 

151 
 

 

Figura 85 | Antes (esquerda) e depois (direita) do vidro de uma preparação anatómica com caixa. | 

©Sofia Perestrelo 

Em espécimes que apresentavam ossos fraturados, quando justificado, foi dada a 

possibilidade de realizar colagens por intermedio de adesivo aos casos em que era 

indubitável a localização / posição exata do osso (Figura 86). Para esta finalidade foi 

utilizada uma resina termoplástica, estável, durável e que não amarelece, o Paraloid B72, 

a 40% em solvente orgânico Acetona, aplicado a pincéis de precisão, de forma a não 

deixar excessos ou adesivo visível sobre o osso. 
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Figura 86 | Antes (em cima) e depois (em baixo) de um espécime osteológico de morcego (Vespertilio 

sp.) que se encontrava desarticulado e foi sujeito a colagens. | ©Sofia Perestrelo 
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Os crânios sem base em que a maxila e a mandíbula não tinham qualquer elemento 

de ligação, foram unidos / fixados com Fita de Nastro acid-free, para que estes elementos 

se mantenham unidos, evitando a sua dissociação e em peças maiores foi colocada uma 

película intermédia de polietileno Sealed Air Cell-Aire, que tem capacidade de proteger 

superfícies frágeis e de se adaptar perfeitamente à forma do objeto a proteger, a fim de 

evitar a abrasão entre elementos. (Figura 87). 

 

Figura 87 | Espécime osteológico de leão (Panthera leo) que apresentava a mandíbula separada do resto 

do crânio e no qual se aplicou fita de nastro para se evitar a dissociação das partes. | ©Sofia Perestrelo 
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Alguns espécimes mais frágeis também foram acondicionados ou reacondicionados, 

de forma que ficassem mais protegidos. Neste caso o procedimento que a equipa do 

museu aplica para acondicionamento é através de espuma de polietileno Ethofaom de 

5cm, que se escava delineando do perfil / forma da base ou do espécime sem base, para 

que este encaixe e não se mova (Figura 88). Os espécimes osteológicos de menores 

dimensões que não apresentam base, acondicionam-se em caixas de plástico transparente 

adequadas ao seu tamanho, acamadas em película de polietileno Sealed Air Cell-Aire, 

para evitar que o espécime se mova (Figura 89). Nos casos em que a espuma ficasse em 

contacto com a estrutura natural do espécime coloca-se, também, uma folha intermédia 

de Papel seda Acid-free, semitranslúcido, de superfície suave (Figura 90). No caso da 

figura nº 90 foram também utilizados alfinetes entomológicos, antioxidantes, para manter 

no local as diversas partes do espécime. Estes alfinetes foram aplicados nos mesmos 

locais onde encontravam os alfinetes anteriores, que eram inadequados, e a longo prazo 

iriam afetar o espécime com oxidação por contaminação. A transferência do espécime 

para a nova base de polietileno Ethofaom de 5cm, com Papel Acid-free sobre a mesma, 

foi feita com recurso a palitos de ambos os lados do espécime que apoiaram as patas e as 

asas. As penas que se desprenderam do espécime foram guardadas num saco Zip 

transparente, que foi, também, preso à base onde este se encontrava. 

 

Figura 88 | Exemplos de acondicionamentos de espécimes osteológicos frágeis com espuma de 

polietileno. | A: Mus musculus; B: Vespertilio sp. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 89 | Antes (em cima) e depois (em baixo) do acondicionamento de um espécime osteológico 

desconhecido com espuma de polietileno. | ©Sofia Perestrelo 
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Figura 90 | Antes (em cima) e depois (em baixo) do acondicionamento de um espécime osteológico 

desconhecido que foi removido da sua base e colocado numa mais adequada. | ©Sofia Perestrelo 
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Anexo I. Fichas de Dados de Segurança 

Acetona 
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